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RESUMO 
 
O USO DO SOFTWARE DE EDIÇÃO ÁUDIO AUDACITY 2.0.5: 
APRENDIZAGENS DECORRENTES DA SUA UTILIZAÇÃO. 
 
Carlos Vicente Roupeta Simões  
 
O presente documento é resultado e reflexo da Prática de Ensino Supervisionada 
(PES) na Escola sede do Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães, em 
Alverca do Ribatejo, durante o ano letivo de 2013-2014 sob a orientação do Professor 
Paulo Cairrão. 
Os relatos, e respetivas reflexões criticas são referentes ao acompanhamento da 
turma F do 5.º ano, das turmas G, F e H do 7.º  ano de escolaridade, assim como 
aprendizagens e reflexões sobre o acompanhamento e participação no Clube de Teatro. 
É apresentado em três partes: na Parte 1 aponto assuntos respeitantes à PES, 
onde refiro aulas observadas e lecionadas e uma breve incursão bibliográfica sobre as 
atividades extracurriculares, onde o Clube de Teatro se insere; na Parte 2 apresento um 
panorama geral do modo como se ensina oficialmente Música em Portugal; na Parte 3 
explano o Projeto de Investigação que denominei de “O uso do software de edição 
áudio Audacity 2.0.5: aprendizagens decorrentes da sua utilização”. Justifico esta 
temática por a achar pertinente, próxima e apelativa aos alunos e pela inexistência de 
trabalhos académicos que apresentem provas de aprendizagens musicais decorrentes da 
manipulação sonora, estando perfeitamente enquadrada nos módulos sugeridos nas 
orientações programáticas para o terceiro ciclo. 
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ABSTRACT 
 
AUDACITY 2.0.5 AN AUDIO EDITING AND RECORDING SOFTWARE AND 
ITS LEARNING OUTCOMES. 
 
Carlos Vicente Roupeta Simões 
 
 The following work is a result and reflection of the Supervised Teaching 
Practice in Pedro Jacques de Magalhães Public School District in Alverca of Ribatejo, 
during the 2013-2014 school year under the guidance of Teacher Trainer Paulo Cairrão. 
 All accounts, reflections and critical views come from having monitored the fifth 
grade class F and seventh grade classes G, F and H, as well as having participated in the 
Drama Club. The work is split in three parts: Part 1, refers to Supervised Teaching 
Practice, which includes a description of observed and taught lessons, a bibliographical 
list of extracurricular activities and the Drama Club; Part 2, depicts a general outlook on 
how music is officialy taught in Portugal; Part 3, explains the Research Project, “ 
Audacity 2.0.5 an audio editing and recording software and  its learning outcomes”. I 
consider this topic to be important, familiar to and motivating to students. Furthermore, 
there is an absence of academic literature on learning music through sound managing 
devices. This is also completely in accordance with the national curriculum for seventh, 
eighth and ninth grades. 
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Introdução 
 
Provavelmente um dos maiores desafios que se coloca a um professor de 
Educação Musical (EM) do Ensino Básico (EB) prende-se com três fatores: temporais 
(quando), conteúdos (o quê), e metodológicos (como). Com a crescente influência da 
Neurociência e da Psicologia na Educação, melhor se entende as correlações cerebrais 
das aprendizagens. Cada vez  mais, os desenvolvimentos cognitivos são mais dispares, 
daí a pertinência do saber quando se ensina; o que ensinar ? Com que objetivo ? Paynter 
(2000) refere que “todo o professor deve ponderar cuidadosamente sobre o que deve ser 
ensinado e sobre a forma de o fazer” (p. 4) nem sempre as aprendizagens significativas 
são aquelas que as orientações programáticas emanam, havendo posteriormente uma 
normalização avaliativa que obriga o professor a não ser tão autónomo como lhe é 
indicado; a sequência de ensinar os diferentes conteúdos, nomeadamente o tonal e 
rítmico, é nos mostrado na Teoria de Aprendizagem Musical de Edwin Gordon (2008), 
a sistematização em níveis e subníveis da sequência de aprendizagem de competências 
surge nos como se de um itinerário se tratasse, em que mais importante que a forma 
como se ensina, é entender como a criança aprende, assim sim, seria uma verdadeira 
Educação centrada no sujeito.  
 Infelizmente, no segundo e terceiro ciclos, as condições para estimular a 
Educação Musical (EM) apresentam nos enormes adversidades. O número de alunos por 
turma, é manifestamente elevado, dificultando um ensino individualizado, a inexistência 
de uma articulação desejada entre ciclos e regimes educativos, prejudica uma EM 
proficiente.  
Respeitar o verdadeiro estádio de desenvolvimento cognitivo em que cada aluno 
se encontra, aceitar e adaptar o que a criança traz da sua realidade como contributo para 
a aula, experimentando os variadíssimos materiais sonoros. Aprendendo conteúdos de 
uma forma integrada, ouvindo, compondo, interpretando, interligando-os com a técnica 
e a literacia musical, sendo estes dois últimos meios e não fins. Fazendo com que a 
criança entenda o que lhe é proposto, consta da Teoria Espiral do Desenvolvimento 
Musical, de Keith Swanick - baseada no modelo de desenvolvimento por etapas, de 
Piaget. Estes são princípios e metas que todo o professor deveria almejar atingir, 
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tornando as aulas de música prazerosas e frutíferas de momentos e aprendizagens 
agradáveis 
É importante o conhecimento e fundamentação das diferentes metodologias de 
ensino da música, a adoção de uma ou outra estratégia de ensino é tarefa do professor, 
sendo fundamental, no entanto, um enquadramento teórico. 
 O Projeto de Investigação que integra este trabalho, versa as tecnologias na EM. 
No decorrer da minha investigação deparei, com algum desagrado, da iliteracia 
tecnológica que povoa a comunidade educativa em geral e de um modo concreto a EM. 
Não advogo uma Educação povoada de computadores, onde o e-learning ou mesmo o 
b-learning substituam o professor em sala de aula. Pelo contrário, conforme defende 
Moore (1992), as tecnologias deverão ser ferramentas motivadoras, para um ensino 
lúdico e gerador de aprendizagens significativas. Não nos podemos distanciar em EM 
de uma realidade que Vincent & Merrion (1996) apelidaram de geração digital, sob 
pena de perdermos os desafios da temporalidade frente aos jovens “tecnolófilos”. 
O Relatório aqui explanado reflete as vertentes empíricas, normativas e teóricas 
que envolvem a Educação Musical em Portugal. A Prática de Ensino Supervisionada 
(PES), parte fundamental do Mestrado em Ensino de Educação Musical do Ensino 
Básico, é apresentada duma forma reflexiva, critica e relatadora do trabalho de campo 
(estágio) no Agrupamento de Escolas Pedro Jacques Magalhães (AEPJM), sob a 
preciosa orientação do Professor Paulo Cairrão. Apresento este documento duma forma 
tripartida, mas com as conexões inerentes aos conteúdos apresentados. Na Parte 1 relato 
e descrevo os acontecimentos que mais me tocaram durante a PES, não separo as 
observações  num capitulo isolado, optando por manifestar opinião e comentário nos 
momentos das descrições. Acompanhei uma turma de 5.º ano, três de 7.º  ano, e também 
assisti/participei no trabalho desenvolvido pelo Clube de Teatro. Todas as planificações 
e materiais usados e elaborados pelos alunos encontram-se em anexo. A Parte 2 é 
dividida em dois capítulos: 1) EM em contextos genéricos; 2) EM em contextos de 
ensino artístico especializado. Onde apresento legislação, práticas e investigação 
abonatória relativamente ao ensino da música. Por fim, na Parte 3, defendo o uso de 
tecnologias na EM, mais concretamente o uso do software de edição áudio Audacity 
2.0.5, e as aprendizagens daí decorrentes. Em anexo encontra se todos materiais 
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disponibilizados aos alunos, assim como um CD áudio com as propostas musicais e os 
trabalhos de alguns alunos. Estes trabalhos são reveladores de competências adquiridas. 
 
 
Parte 1 
 
1. Agrupamento de  Escolas de Ensino Básico Pedro Jacques de Magalhães    
 
O Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães foi criado a 21 de Julho 
de 2003 por despacho pela extinta Direção Regional de Educação de Lisboa e Vale do 
Tejo (DRELVT). Fica situado na Rua Irene Lisboa, Alverca do Ribatejo, uma das 
freguesias do Concelho de Vila Franca de Xira, no distrito de Lisboa.  
O Agrupamento é constituído por oito escolas: EB2/3 Pedro Jacques de 
Magalhães; JI da Calhandriz; EB1/JI da Malvarosa; EB1/JI N.º 1 de Alverca, JI Nº2 de 
Alverca, JI Nº4 e EB1 Nº2 de Alverca e, ainda, a EB1 Nº3 de Alverca.  
O corpo docente do Agrupamento é distribuído pelos diferentes ciclos: 
- Pré-Escolar e 1.º Ciclo, 45 docentes; 
- 2.º / 3.º Ciclo, 70 docentes, sendo 62 do quadro e 8 contratados. 
Os alunos matriculados no ano letivo de 2013/14 no Agrupamento de Escolas 
Pedro Jacques de Magalhães foram 2192. Distribuídos pelos seguintes ciclos: 
- Pré-Escolar, 398 alunos; 
- 1.º Ciclo, 738 alunos; 
- 2.º Ciclo, 398 alunos; 
- 3.º Ciclo, 658 alunos.  
O seu patrono, Pedro Jacques de Magalhães (Ca.1620-1688), foi um general 
nacionalista com destacado protagonismo nas guerras com Espanha, aquando do 
reinado Filipino. 
1.1.   Departamentos  
A estrutura pedagógica aglomera os seguintes departamentos: Pré-Escolar; 
1.º Ciclo; Línguas; Ciências Sociais e Humanas; Matemática e Ciências Experimentais; 
e Expressões, tendo como seu coordenador o Professor Ricardo Jesus. O Grupo 
Disciplinar de EM está inserido neste Departamento. 
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1.2.   Espaços físicos  
A Escola Básica Pedro Jacques Magalhães é um edifício moderno construído em 
dois pisos, onde as acessibilidades são consideradas, estando distribuído espacialmente 
do seguinte modo: 22 Salas de aula; 6 Laboratórios de Ciências e Físico-Química; 2 
Salas de informática; 2 Salas de Educação Visual; 2 Salas de EVT; 2 Salas de Educação 
Tecnológica; 2 Sala de EM; 1 Sala/Gabinete para a Educação Especial; 4 Salas de 
pequenos grupos; Refeitório; Bar de alunos/sala de convívio; Biblioteca/Centro de 
Recursos; Gabinete de Serviços de Psicologia e Orientação (SPO); Papelaria; Secretaria; 
Anfiteatro e Sala de Diretores de turma. No presente ano letivo a Escola oferece a sala 
de Ocupação de Tempos Escolares (OTE) para dar apoio e complemento educativo a 
todos os alunos. No exterior todos os espaços são ligados por passeios cobertos, onde se 
encontram locais destinados às atividades físicas e recreativas. 
 
1.3. Caracterização das turmas 
 
1.3.1.  5.º F 
O Professor Paulo Cairrão é o Diretor de Turma deste grupo. É composto por 28 
alunos: 13 do género masculino e 15 do género feminino. A faixa etária da turma situa-
se entre os 9 e os 11 anos. Destaco o facto dos alunos J. P. e M. C. não frequentarem 
EM na Escola, pois estão ao abrigo da Portaria n.º 225/2012 de 30 de julho de 2012, a 
frequentar o ensino artístico especializado no Conservatório Regional Silva Marques, 
onde estudam guitarra, formação musical e classe de conjunto. 
 
            1.3.2.  7.º  E, G, H 
A turma E do 7.º ano composta por 26 alunos, onde 12 são rapazes e 14 são 
raparigas.  Os alunos mais novos têm 11 anos e os mais velhos 15 anos. A turma G do 
7.º  ano tem 12 alunos do género masculino e 15 alunas do género feminino, perfazendo 
27 alunos, com idades entre os 11 e os 14 anos. Existem nesta turma dois alunos com 
Necessidades Educativas Especiais (NEE). Por fim, a turma H do 7.º ano tem 27 alunos 
na faixa etária dos 11 aos 15 anos, sendo 14 rapazes e 13 raparigas. 
1.4. As Salas de EM e seus recursos 
As salas onde decorreram as aulas de EM no âmbito do estágio, são amplas 
existindo abundante luz natural. A sala 1 tem cerca de 80 m2 e a sala 2 tem cerca de 35 
m2. Na sala 1 existe uma arrecadação onde são guardados o instrumentário. 
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Os lugares dos alunos estão dispostos por quatro filas com quatro mesas em 
cada, perfazendo um total de trinta e dois lugares.  
As salas são munidas de dois quadros brancos, lisos fixos, havendo um quadro 
pautado que não é usado, foi pedida a sua substituição por não serem legíveis as pautas 
musicais. Estando inoperacional há bastante tempo. 
 
1.5. Recursos e Materiais Didáticos   
Como suporte ao trabalho desenvolvido em sala de aula, existe uma arrecadação 
que contem diverso material didático e de apoio para uso nas aulas de EM:  
 Aparelhagem áudio;  
 Teclado eletrónico;  
 Instrumentos Orff de altura definida: Jogos de sinos cromáticos e diatónicos, 
Xilofones Soprano, Alto e Baixo; Metalofones Soprano, Alto e Baixo 
 Instrumentos Orff de altura indefinida: maracas, clavas, caixas-chinesas, 
blocos de dois sons, reco-recos, pandeiretas, tambores, tamborins, guizeiras, triângulos, 
e pratos. 
Verifica se deste modo que as salas se encontram bem equipadas para a prática 
da disciplina. 
Ambas as salas são equipadas com internet por cabo, de razoável qualidade, de 
projetor e respetiva tela de projeção. Porém os computadores usados são propriedade 
dos professores. 
2. Prática de Ensino Supervisionado 
 
2.1. Aulas e práticas observadas 
Os alunos do 5.º ano têm duas vezes 50 minutos por semana de EM. As turmas 
de 7.º  ano têm uma vez 50 minutos por semana de Oficina de Música. 
O estágio na Escola Básica Pedro Jacques Magalhães (EBPJM), teve a 
orientação do Professor Paulo Cairrão, sendo os presentes relatos reflexo da observação 
e acompanhamento da turma 5.º F, da qual é o seu Diretor de Turma, e também das 
turmas do 7.º  G, E e H. Nesta parte do relatório também serão observadas e refletidas 
aprendizagens da assistência aos ensaios do clube de teatro. Refiro Bandura (1977) e a 
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importância da aprendizagem por observação, pois assim serei, como se pretende, 
membro pertencente de uma cultura. 
As turmas em sala de aula são organizadas tendo em consideração as 
necessidades dos alunos, ou seja, são consideradas as diferenças de aprendizagem e os 
comportamentos, tendo sido decidido em conselho de turma a disposição dos lugares 
em sala de aula centrando assim nos alunos as diferentes práticas. 
Observei que existem testes de avaliação diagnóstica, com o objetivo de no 
início do ano avaliar o real estádio de conhecimentos/competências dos alunos. Sendo 
prática comum nos dois ciclos e em todas as áreas curriculares. 
Uma das competências que me surpreendeu por parte do professor orientador, 
foi o conceito de Withitness lançado por Kounin (1970), que de uma forma simplista se 
traduz em ter “olhos na nuca”, expressão do autor. Um bom professor é geralmente bom 
em multitarefas. O seu cérebro é capaz de processar múltiplas entradas sensoriais de 
uma vez, os sons aleatórios em aula, as vozes dos alunos, pessoas que se movem, etc. no 
entanto não perde a focagem no conteúdo educacional que deve ser lecionado.  
 A experiência do professor é fator determinante para o desenvolvimento destas 
práticas/competências tão importantes em sala de aula. Quando por vezes certos alunos 
se desviavam da conduta comportamental adequada, o estado de alerta do professor 
lançou mensagens bem claras de dissuasão. A antevisão e previsão de eventuais 
situações perturbadoras, ajudam fortemente a consolidar ambientes educativos 
assertivos, a não intervenção perante maus comportamentos instigam a que se repitam 
mais tarde. A mesma experiência faz do professor Paulo Cairrão um professor bastante 
comunicativo que trata os alunos com o devido respeito sem deixar de ser exigente e 
eficaz, tendo sempre presente uma relação pessoal de proximidade com os alunos. 
Costuma adotar uma escuta ativa que na opinião de Gordon & Burch (1977) se traduz 
por aceitar a comunicação do aluno, que verbaliza o que vai no seu intimo. Sendo essas 
comunicações recheadas de códigos, e por vezes de difícil compreensão por parte dos 
adultos, é assertivo uma escuta ativa, sob pena de deterioração na relação 
professor/aluno. 
O professor chama a atenção frequentemente para que os alunos iniciem a aula 
escrevendo no caderno diário a data e a respetiva lição. Segundo o professor esta é uma 
forma de consciencializar o aluno para o início da aula e rotura com o intervalo.  
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Do ponto de vista organizativo percecionei bastante organização nas avaliações, 
sendo rigoroso regista em tabelas excel com frequência acontecimentos avaliativos nos 
variados parâmetros, quer comportamentais, quer de aprendizagens. 
 
2.1.1. 5.º Ano 
Assistidas cerca de 30 aulas. 
Nas primeiras aulas o professor orientador explicita regras para o bom 
funcionamento das atividades. Refere o material necessário (caderno diário pautado e 
com linhas, flauta, o manual e respetivo caderno de atividades), e que deverá estar 
sempre em posse dos alunos. Apresenta o manual 100% Música como orientador 
sequencial das competências a atingir. Enumerando os cinco conceitos e de que forma 
coabitam na música. 
Embora o professor traga planeada a aula a ser lecionada, o seu decurso pode ser 
alterado por motivos vários. Justifica-se portanto a apresentação do sumário aos alunos 
somente no final da aula, e não logo no inicio como por vezes é prática de outros 
docentes. 
Como havia referido, apresenta-se em anexo 1 (p. ii) uma ficha diagnóstica 
apresentada aos alunos. É privilegiada a discriminação como aferidor de aptidões de 
cada sujeito: os aspetos tonais e rítmicos são privilegiados em detrimento do timbre, 
forma ou dinâmicas. Revelando a turma resultados razoáveis do ponto de vista 
discriminatório no campo auditivo. No aspeto de literacia dos símbolos já os resultados 
são mais heterogéneos, revelador da passagem ou não dos alunos pelas AEC de música 
no primeiro ciclo. No que diz respeito à interpretação de pequenos exercícios, tais como 
imitação de intervalos melódicos, padrões rítmicos, ou interpretação de uma canção à 
sua vontade, os alunos revelaram alguma vergonha em se exporem perante os colegas.  
Nas primeiras aulas os alunos ainda revelam comportamentos pouco assertivos 
para segundo ciclo, entrando em sala de aula a conversar, não tomando uma atitude de 
sala de aula. Tratam frequentemente o professor por tu, hábito que com o decorrer do 
ano se esbate, dando lugar ao termo “stôr”. Nem sempre interpelam da forma mais 
correta o professor ou colegas. 
Observei que em quase todas as aulas são revisitadas matérias e assuntos das 
aulas anteriores, quer como revisão quer como forma introdutória à nova aula. O aluno 
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desta forma terá sempre presente aprendizagens anteriores e não atos isolados no 
programa. 
Numa das aulas em que o manual é utilizado, destaco o aspeto didático do jogo 
como pedagogia para a aprendizagem do timbre, Storms (2000) diz nos mesmo que o 
jogo mais que qualquer outra atividade, motiva em absoluto. Já Panksepp (1998) refere 
que a brincadeira utiliza os circuitos cerebrais implicados na alegria, sendo então, com 
uma atitude prazerosa que se joga e se adquirem conhecimentos. Também a 
consolidação e reforço de determinados conteúdos é concretizada usando crucigramas, 
sopas de letras, etc. Os diferentes lotos existentes no manual, traduzem se em aulas 
bastante lúdicas, no entanto recheadas de excelentes aprendizagens de conteúdos 
programáticos, ou seja: jogando os alunos aprendem a observar e distinguir os sons do 
meio ambiente, dos diferentes instrumentos musicais, ou sons vocais. Todos estes 
conteúdos são reforçados em sala de aula com exemplos auditivos e visuais das 
inúmeras fontes sonoras. Também é introduzida a percussão corporal dos diferentes 
quatro níveis (pés, pernas, palmas e estalinhos), com exercícios de imitação rítmica 
usando padrões rítmicos de oito pulsações são trabalhados estas fontes sonoras. 
Agradou-me sobretudo a forma como com exercícios rítmicos são discriminados os 
conteúdos rítmicos e timbricos. Com jogos de imitação rítmica são mostradas as 
diferentes características dos sons, não havendo similaridade na duração de sons/pausas 
com o timbre. O professor refere a morfologia do instrumento e a forma de produção de 
som como determinantes na classificação dos instrumentos, fazendo alusão a 
Hornbostel & Sachs (1914). 
Quando o professor introduziu a aprendizagem da flauta de bisel, apontou as 
relações físicas entre o comprimento do tubo e a altura dos sons, fazendo analogias a 
outros corpos vibrantes, nomeadamente as cordas, exemplificando mesmo com uma 
guitarra. Apresenta as condições técnicas para um bom desempenho. No entanto, 
quando pediu aos alunos para eles próprios o fazerem com as suas flautas, constata-se 
que dos 26 alunos presentes, só 11 tinham flauta com eles. O que me fez refletir no que 
poderá ter acontecido para estas falhas. Lembrei situações idênticas noutras turmas. 
Revi ensinamentos anteriores: tinham sido instruídos para levarem sempre as flautas, 
estavam conscientes e eram capazes de concretizar esta tarefa, percebi que gostariam de 
tocar flauta, no entanto algumas crenças compatíveis entre estudantes faz com que 
sintam vergonha, até receio de se exporem ao fracasso perante os colegas. O professor 
novamente relembrou e motivou os alunos para a necessidade de entender a altura dos 
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dons e o prazer que retirariam ao interpretar um instrumento de altura definida como a 
flauta. Destaco a simultaneidade de acontecimentos na abordagem à flauta. Enquanto 
tentam produzir sons na flauta, os alunos têm o primeiro contacto com a leitura na pauta 
de vários conteúdos. O curriculum em espiral, partindo do simples para o complexo, 
mas abordando várias conteúdos, é característico do Manhattanville Music Curriculum 
Program (1970), documento basilar na EM no Ensino Básico. Acho bastante assertivo 
vivenciar/interpretar novos conteúdos, embora eu prefira uma abordagem inicial à flauta 
baseada na experimentação sonora e até criativa por parte dos alunos, para depois partir 
para a leitura, quando os aspetos relacionais individuo/instrumento já estiverem 
“pacificados”. A premissa sound before symbol  não deveria ser um chavão mas uma 
prática constante. Foram usadas com alguma regularidade a sequência de aprendizagens 
que se mostra de seguida: 1) o professor toca a melodia na flauta com o 
acompanhamento gravado; 2) os alunos apontam na pauta e seguem auditivamente 
pequenas frases melódicas; 3) o professor toca e os alunos imitam, pequenas frases 
melódicas; 4) finalmente são juntas as secções aprendidas e tocadas com 
acompanhamento gravado. Normalmente as novas músicas que foram aprendidas na 
flauta são para aplicação prática da aprendizagem de uma “nova nota”/posição na flauta. 
Por relatividade e recorrendo à fonomímica relativiza a altura dos sons, estabelecendo 
uma analogia do tamanho do tubo com a representação das notas na pauta. Havia 
refletido algumas vezes com o professor Paulo Cairrão da importante triangulação que 
advêm da leitura musical, processamento cerebral para a descodificação destes símbolos 
e as ordens motoras enviadas ao corpo. Considerando de enorme importância estas 
“movimentações” para o desenvolvimento cognitivo do aluno nas suas várias vertentes. 
A avaliação é parte integrante e importante no EB. Os critérios de avaliação na 
EM da Escola Pedro Jacques Magalhães são distribuídos da seguinte forma: 
conhecimentos com 90% e as atitudes e valores com 10% no peso da avaliação. 
Os instrumentos de avaliação são: testes escritos e práticos; fichas de trabalho; trabalho 
de pesquisa; performance musical; observação direta e auto e heteroavaliação. Os testes 
escritos e práticos são os mais preponderantes em termos de avaliação, com 30 % para 
cada um deles. Do que observei os testes são compostos de uma parte auditiva, e de 
uma parte de literacia musical, onde os símbolos, a leitura rítmica/tonal e a 
nomenclatura da flauta são os mais privilegiados, no entanto a simbologia das 
dinâmicas e o reconhecimento timbricos são apresentados para discriminação auditiva e 
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também visual. De referir que as fichas de auto/heteroavaliação, são preenchidas pelos 
alunos no final de cada trimestre e devolvidas ao professor.  
As festividades (Natal, Carnaval, Páscoa) são trabalhadas nas aulas de EM 
usando canções, exclusivamente cantadas, tendo como objetivo um determinado 
conteúdo a ser aprendido. Outros conteúdos são aprendidos tendo como parte prática o 
recurso a uma canção, seja aprendizagens na flauta ou conceitos respeitantes à literacia 
da música. No entanto, observei que o trabalho desenvolvido com as flautas para 
trabalhar as dinâmicas não terá sido muito bem conseguido, já que as flautas não têm 
uma plasticidade de porte sonoro que possa exemplificar claramente a diferença entre o 
pp e o ff e os crescendos e diminuendos são pouco audíveis. 
Esperava encontrar a forma e o ritmo, trabalhados com movimento, recorrendo 
ao espaço razoável que a sala 1 dispõe. Teria sido interessante mostrar a forma usando 
coreografias e danças, e exemplificando as durações de sons/pausas recorrendo aos 
passos ou movimentos. A altura dos sons só foi experimentada usando as flautas, sendo 
o instrumental Orff de altura definida ótimo para visualizar a relação da altura dos sons 
com o comprimento da fonte sonora. 
Todos os conteúdos e atividades foram atingidos, no entanto algumas temáticas 
poderiam ter sido mais bem exploradas e aprofundadas. Em reflexões conjuntas com o 
professor Paulo Cairrão, confidenciou me que o equilíbrio no cumprimento do 
programa do 5.º ano, as necessidades específicas de cada aluno e do grupo, juntamente 
com a relação com os encarregados de educação eram umas das grandes preocupações 
da atividade de docente do Ensino Básico. 
 
2.1.2. 7.º s Anos 
Assistidas cerca de 90 aulas nas três turmas. 
Foi de enorme interesse o acompanhamento e observação das três turmas do 7.º  
ano (G, E e H), pois assim deu me a possibilidade de entender os diferentes 
comportamentos, atitudes e aprendizagens com métodos e didáticas idênticas. Assim 
como identificar as dificuldades em manter a mesma planificação de aulas, em virtude 
de feriados ou outros motivos desequilibrarem a planificação do trimestre, obrigando a 
uma gestão pedagógica atribulada. 
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A Oficina de Música é oferta de escola, tendo uma carga letiva diminuta face à 
riqueza musical/cultural que pode facultar aos alunos, como tal, faz com que o professor 
peça recorrentemente trabalhos elaborados em casa, com a finalidade de consolidar 
determinados conteúdos. Quando tendencialmente as diretrizes ministeriais nos últimos 
anos, são de redução da carga letiva da Música, é de assinalar o facto de 8 turmas do 7.º  
ano terem esta área curricular na EBPJM. 
As orientações programáticas são centradas no aluno, no pensamento, na 
sociedade, na cultura e cidadania, sendo sustentadas pela interpretação, composição e 
audição. As orientações curriculares para música no terceiro ciclo são apresentadas em 
módulos temáticos, cabendo ao grupo disciplinar decidir quais as temáticas a abordar, já 
que é incomportável por fatores temporais a abordagem a todas. Sendo os seguintes 
módulos os sugeridos: Formas e estruturas; Improvisações; Melodias e arranjos; 
Memórias e tradições; Música e movimento; Música e multimédia; Música e 
tecnologias; Músicas do mundo; Pop e Rock; Sons e sentidos; Temas e variações. Dos 
temas apresentados, em planificação anual, anexo 2 (p. iv) a Oficina de Música da 
EBPJM trabalhou os seguintes:  
1.º Período: Músicas do Mundo. Memórias e Tradições - (em torno da Música 
Portuguesa), património musical; 
2.º Período: Pop/Rock; Formas e estruturas – (em torno dos estilos musicais); 
3.º Período: Música e tecnologias, manipulando sons acústicos e eletrónicos. 
Farei observações às três turmas em simultâneo, já que as progressões 
programáticas decorreram em paralelo, no entanto no terceiro período a turma G teve 
um modus operandi diferenciado já que participou no projeto de investigação levado a 
cabo. 
Também os 7.º s anos tiveram uma ficha de avaliação de diagnóstico, em anexo 
3 (p. ix) à semelhança da ficha dos 5.ºs anos, são os conteúdos tonais e rítmicos que 
predominam na análise do professor.  
São relembradas regras e atitudes esperadas em sala de aula, assim como o 
material necessário ao bom funcionamento das mesmas. 
 O professor justificou a ausência de manual para facilitação económica aos 
encarregados de educação, lembrando no entanto a necessidade de consulta da 
plataforma , a importância dos registos e apontamentos em sala de aula. 
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 Foi indicado a forma de registo e inscrição no Moodle do AEPJM e a inscrição 
na disciplina Oficina da Música. Assim sendo, o professor teve necessidade de produzir 
os seus  materiais didáticos, usando PowerPoint e textos de apoio. 
Foi realizada em sala de aula uma atividade alusiva à comemoração do dia 
mundial da música (1 de outubro) onde princípios humanitários, cívicos, morais e éticos 
foram realçados pela visualização de vídeos e apresentação de Power-Point associados 
à data, em anexo 4 (p. xi) encontra-se uma ficha onde os alunos são chamados, 
anonimamente, a prestar as suas opiniões. Regularmente são auscultadas as opiniões dos 
alunos em inquéritos com a opinião trimestral em fichas de auto e heteroavaliação.  
Observei o pudor e vergonha vocal existente nas três turmas quando eram 
pedidos ecos/imitações a pequenos padrões tonais tocados pelo professor no piano. A 
aceitação social dos alunos entre pares não é muito compatível com a exposição ao 
possível fracasso ou erro. Ou seja, algumas deficiências de formação musical são 
expostas em sala de aula para serem diagnosticadas as competências individuais dos 
alunos, não lidando muito facilmente, os alunos, com esta exposição. 
O primeiro trimestre foi dedicado ao módulo memórias e tradições, músicas do 
mundo e património musical sendo apresentado de uma forma mais expositiva e 
auditiva, do que propriamente interpretativa. 
A etnomusicologia e recolha de património cultural é apresentada aos alunos em 
forma de textos e links de visualização no Youtube, no Moodle do agrupamento. Os 
nomes de investigadores como Alan Merriam (1923-80), Anthony Seeger (1945) ou 
Bruno Nettl (1930) passam a ser conhecidos dos alunos. A música tradicional e a 
transmissão oral são evidenciadas auditivamente e visualmente com exemplares. Os 
nomes de Michel Giacometti (1929-1990) e Fernando Lopes Graça (1906 -1994) são 
apresentados como os criadores da mais complexa obra de canções populares: o 
“Cancioneiro Popular Português”. O conceito de que o folclore é “música de velhos” foi 
sendo aos poucos mitigado em favorecimento de um maior conhecimento dos diferentes 
e importantes legados. Intervim, por breves momentos nestas aulas, referenciando 
Green (2008) sobre os cinco princípios-chave da aprendizagem musical informal: 
música escolhida pelo sujeito; aprendizagem de ouvido através de gravações; 
autodidatismo ou entre pares; assimilação de conhecimentos musicais de uma forma 
holística e fortuita; e aprendizagem de uma forma totalitária (audição, composição e 
interpretação). 
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 O Fado, embora de uma forma teórica e expositiva, foi apresentado aos alunos 
como a canção nacional, sendo apresentado alguns tipos de fado e seus interpretes mais 
famosos. A elevação do Fado em novembro de 2011 a Património Oral e Imaterial da 
Humanidade pela UNESCO, também foi motivo de debate e explicitação aos alunos. 
Durante a apresentação deste módulo no primeiro trimestre, também foram 
trabalhadas as questões rítmicas, sobretudo a leitura e desempenho rímico, e a técnica 
da flauta através de ordenações. 
São trabalhadas células rítmicas (unicamente métricas usual binária) que um 
pouco à semelhança do que acontece com E. Gordon, também são enunciadas quer com 
sílaba neutra quer com sílaba específica. No entanto os nomes das sílabas rítmicas em 
Gordon são baseadas em função do tempo em que são pronunciadas, e neste modelo 
mantêm a denominação fixa (  = té; = tá;  = ti;  = ti ri ti ri). Independentemente 
da forma como é abordado o ritmo, o mais importante é a noção de padrão rítmico ou 
tonal, e não um conjunto de durações de sons e silêncios sem relação entre si. Só a 
métrica usual binária foi a trabalhada, contrariando o principio da diversidade de 
métricas. 
Percebe-se uma enorme dificuldade dos alunos em interpretar alguns padrões 
rítmicos marcando a pulsação com uma das mãos na mesa, atrapalhando-se ou na dicção 
ou na pulsação. Porém, quando o mesmo ritmo é dito com sílabas torna-se mais fácil 
para os alunos. Também é sugerido pelo professor aos alunos a criação de frases 
rítmicas, escrevendo e interpretando. Os alunos são avaliados espontaneamente ou com 
aviso prévio, munindo se assim o professor de variados instrumentos de avaliação. Por 
vezes também são recomendadas alguns trabalhos de casa, para consolidação destas 
aprendizagens, o professor pediu quatro ritmos diferentes com oito pulsações cada. Os 
diferentes ritmos foram interpretados em alguns instrumentos Orff de altura indefinida. 
Havia registado nos seus apontamentos, e na semana seguinte começou a aula 
precisamente a pedir quem havia feito, registando alguns alunos que não haviam feito. 
Swanick (2006) apresenta-nos a sigla “C.L.A.S.P.”, que traduzido para 
português, significa: Composição, Literatura Musical, Audição, Técnica e Interpretação. 
Sendo a interpretação, audição e composição domínios maiores da prática musical, 
porém também a literatura e a técnica são elementos basilares. Como tal a flauta de bisel 
permite aliar dois destes domínios: interpretação e técnica.  
No Moodle do agrupamento na página da Oficina da Música o professor 
disponibiliza inúmeros recursos para que os alunos possam autonomamente estudar, na 
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forma de textos e manuais de estudo de flauta, assim como links do Youtube para esse 
efeito. Aprendi com bastante interesse a atribuição de números aos diferentes orifícios 
da flauta de bísel relacionando-os com os graus da escala diatónica. Portanto, a 
dedilhação da flauta é apresentada com ordenações numéricas para as diferentes alturas 
dos sons. Foram precisamente estas ordenações que os 7.º s anos trabalharam com 
regularidade, existindo um vasto leque destes exercícios no Moodle da disciplina 
Oficina de Música, com a finalidade do apuramento da técnica na flauta. 
Registei uma aula, em que o professor colocou música gravada bastante 
relaxante e calma, esperando contagiar a turma com esta medida. Recomendando 
relaxamento aos alunos sugeriu a inspiração de ar pelo nariz e expirando pela boca. 
Arpejando de seguida no piano padrões melódicos com graus conjuntos (Dó, Ré, Mi; 
Ré, Mi, Fá…etc.) pedindo à turma que cantando imitasse com sílaba neutra a altura dos 
sons, estruturando um pensamento musical consciente. Obtendo melhores resultados 
que anteriormente, conclui-se que fazendo atividades antecipatórias de respiração 
consciente potencia melhores performances de interpretação vocal e instrumental. 
Sobre as músicas do mundo falarei mais adiante pelo facto de ter lecionado e 
elaborado materiais didáticos lecionando uma aula a cada turma sobre esta temática. 
A avaliação é essencial em educação, tendo os 7.º s anos sido avaliados numa 
ficha de avaliação individual, tendo no entanto já concluído anteriormente avaliações 
individuais ao desempenho na flauta, assim como a elaboração de ditados rítmicos. Os 
testes de avaliação individual das 8 turmas de Oficina de Música, embora contendo o 
mesmo nível de dificuldade, têm as questões invertidas ou modificadas com a finalidade 
da não transmissão entre alunos do conteúdo das questões dos testes. 
Chegado o segundo trimestre e o tão aguardado módulo Pop/Rock foi iniciado. 
Na primeira aula foram apresentadas leituras rítmicas com timbres corporais, onde o 
seguinte exemplo foi apresentado para memorização rítmica, tendo sido interpretado e 
posteriormente escrito no quadro pelos alunos em anexo 5 (p. xi). 
Também foi apresentado um exercício de pontilhismo rítmico, em anexo 6 (p. 
xi) onde a leitura rítmica é dividida por diferentes timbres em que o  tamborim toca as 
, a caixa chinesa as   e o triângulo as  .  
Aproveitando a entrada de uma nova aluna no 7.º E, o professor relembra  a 
importância de atitudes assertivas, onde as faltas de material estão inclusas. Com 
alguma frequência alunos se esquecem do caderno diário, assim como da flauta.  
 
24 
 
É apresentada a música Sailing de Gavin Sutherland com a finalidade de ser 
aprendida  a melodia  na flauta em anexo 7 (p. xii). Foi analisado o tema melodicamente 
e ritmicamente. A estratégia usada pelo professor para trabalhar os padrões rítmicos foi: 
batendo a pulsação numa mão, na outra juntamento com a voz fazia o ritmo da melodia. 
Já que a melodia se “movimenta” quase sempre por graus conjuntos não foi muito 
difícil aos alunos aprenderem, excetuando a mudança para o registo agudo na flauta, 
podendo criar dificuldades a frase si-ré-mi. Como estratégia foi sugerido fazer a 
passagem bastante lenta e ir apressando de acordo com o resultado obtido. Após a 
aprendizagem da melodia na flauta, o professor acompanhou a turma no piano. 
A música “Blowing` in the wind” em anexo 8, (p. xii) de Bob Dylan foi 
apresentada à turma em vídeo. Teve uma preparação rítmica com percussão corporal, 
em que o pé fazia semibreves, as mãos nas pernas faziam colcheias e os estalinhos 
faziam a pulsação – semínimas. Foi bastante complicado os alunos conseguirem fazer 
este ostinato simples. O professor toca pequenas frases, sem recurso à visualização da 
melodia, e a turma imita. Após a aprendizagem da parte A, o professor vai escrevendo a 
melodia no quadro sob orientações dos alunos, referindo a altura do som e a duração das 
figuras. O mesmo processo foi feito para  aparte B do tema. Quando terminou a aula a 
melodia estava escrita e aprendida por memorização pelos alunos. Na semana seguinte 
juntou-se o acompanhamento gravado. Alguns alunos já haviam esquecido a melodia, 
projetando o professor a partitura na tela. Resumindo a prática de flauta destes dois 
temas, observa-se bastante descuido na apresentação da flauta. Regularmente, e em 
média 1/3 da turma não traz a flauta. Em análise com o professor entendemos que esta é 
uma forma de se escudarem à exposição de resultados pouco satisfatórios. É frequente 
ouvir se aos alunos, que não têm aptidão (“jeito”) para tocar flauta. Quando é 
consensual entre reputados pedagogos contrariar esta opinião, devendo sim haver a 
necessidade de esforço, persistência e dedicação. 
Outra canção interpretada pelos alunos em Rock (Yellow Submarine) da qual 
falarei mais adiante, por ter sido introduzida e lecionada por mim. No entanto muita 
informação sociológica, musical e cronológica foi apresentada nas aulas. Vídeos vários, 
PowerPoint elaborados pelo professor, textos informativos, também foram publicados 
no Moodle e visualizados nas aulas. Principalmente referentes ao panorama musical 
anglo-saxónico/americano das décadas de 60 a 80. Não foram feitas alusões ao 
movimento de rock em Portugal. Em suma foi bastante gratificante assistir à atenção e 
comentários dos alunos face a este novo módulo. Desde reconhecimento de 
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similaridades com géneros atuais, a conhecimento de temas que os pais ouvem, foram 
aulas bastante vivas e repletas de excelentes momentos educativos.  
Outro tema trabalhado na flauta de cariz Pop, foi o tema “Uprising” dos Muse 
em anexo 9 (p. xiii)  este já é um tema mais próximo dos gostos dos alunos. A estratégia 
usada foi idêntica a temas anteriores, o professor toca e os alunos imitam, passando 
posteriormente para a leitura escrita.  
Os intervalos grandes na linha melódica (quintas e sextas) dificultaram a técnica, 
dando o professor regularmente sugestões de estudo, nomeadamente para as notas 
agudas. Ritmicamente não oferece grandes dificuldades, no entanto o uso do ponto de 
aumentação duplo, ofereceu dificuldades por não se lembrarem ou não saberem da sua 
função. 
Outro tema trabalhado com outra das turmas, foi “Simply the Best” em anexo 10 
(p. xiii) de Tina Turner. Abro um parêntesis para explicar que todos estes temas não 
foram trabalhados em todas as turmas, ou seja: estive nas diferentes apresentações dos 
temas, mas em turmas diferentes. Assim tive melhor perceção das didáticas para 
diferentes grupos com diferentes materiais. Com este tema o professor Paulo Cairrão 
adotou uma estratégia diferente, colocando um grupo a cantar o tema e outros alunos 
tocavam na flauta a melodia. O vocabulário de escrita musical foi bem trabalhado neste 
tema, já que os sinais de repetição e símbolos aqui existentes facilitaram estas 
aprendizagens. Percebe se a tendência dos alunos em tocarem de ouvido, por ser uma 
melodia muito conhecida, deturpando por vezes a melodia. Pronunciar semicolcheias na 
flauta não é muito fácil pela articulação a que obriga, dando o professor estratégias para 
a sua facilitação: repetir o mesmo som acelerando, enunciando com a sílaba du. Por não 
ser um andamento muito rápido, e pela melodia não ter intervalos muito grandes, não 
ofereceu grande dificuldade o seu desempenho, tendo sido acompanhada como 
habitualmente por playbacks. 
Refiro que a metodologia todo-parte-todo é sempre a adotada para apresentação 
dos diferentes temas. Nesta fase, após quatro ou cinco músicas ensinadas na flauta, já se 
conclui que os alunos aprendem mais facilmente os temas partindo da prática musical 
para a leitura, do que o inverso: interpretar a partir da leitura. 
As aulas ditas mais teóricas, onde a exposição e apresentação das mais variadas 
tendências musicais da época, suscitam uma enorme heterogeneidade de interesses: 
desde alunos que são insistentes nas perguntas sobre as diferentes bandas, instrumentos, 
reportórios, estilos, etc. até aos alunos que não tiram apontamentos e passam a ideia de 
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pouco interesse na matéria. Assisti com agrado à forma com que o professor regatava 
estes alunos pouco interessados, chamando os ao debate pedindo lhes que lessem os 
textos projetados na tela, ou os questionasse sobre o que havia sido dito. Foi escrevendo 
no quadro cronologicamente as bandas mais representativas desta época, detendo se por 
vezes, e pedindo me por vezes também a opinião sobre algumas formações. Apresentou 
vários links de pesquisa, para que os alunos autonomamente pudessem trabalhar e 
aprender por si. 
Terceiro trimestre e novo módulo: Música e tecnologias, manipulando sons 
acústicos e eletrónicos. 
A turma G participou no projeto de investigação, daí ter tido uma progressão de 
aprendizagem de conteúdos de uma forma diferenciada.  
Passarei a relatar a observação e práticas lecionadas nas turmas E e H do 7.º  
ano. 
Sendo o terceiro trimestre bastante curto, esta temática tão interessante é 
apresentada de uma forma bastante sucinta, cabendo ao docente sintetizar aspetos mais 
prementes e interessantes para os alunos, não deixando de ter as orientações 
programáticas em mente. 
Estas duas turmas não foram inseridas no projeto de investigação, mas também 
tiveram aulas lecionadas por mim, nomeadamente introdução, explicitação e tutoria do 
software Audacity 2.0.5. 
Foram publicados no Moodle do agrupamento alguns textos de apoio onde os 
alunos poderiam acompanhar e estudar as matérias lecionadas em aula.  
Uma breve história sobre a forma da reprodução e gravação do som, começando 
nos fonógrafos, gramofones e a sua evolução até aos nossos dias da era digital, foram as 
temáticas mais trabalhadas. O analógico e o digital foram campos de interesse visitados 
pelos alunos visualizando vídeos e discutindo estes temas. As formas, os meios físicos 
de propagação das ondas sonoras, visualização das diferentes ondas foram matérias da 
área da acústica que foram trabalhadas em sala de aula. Foi interessante de observar que 
à medida que cronologicamente nos aproximávamos dos nossos dias, usando uma 
linguagem mais próxima do universo juvenil, se verificou um maior interesse e 
colaboração por parte dos alunos. As distinções entre os diferentes formatos, tais como: 
Mp3, Wave, AIFF, Ogg Vorbis, etc., suscitou perguntas e interesse. As 
vantagens/desvantagens e características do uso de uns e outros congregaram o interesse 
geral. Em suma: foi bastante do agrado das turmas estes temas de cariz informático 
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relacionados com a criação, manipulação e reprodução musical. Sendo mesmo motivo 
de reflexão conjunta com o professor Paulo Cairrão sobre a necessidade de mais tempos 
semanais para o estudo destes módulos tão cheios de aprendizagens significativas. No 
projeto de investigação presente neste relatório, explana-se as inúmeras vantagens de 
uma EM com as tecnologias do século XXI como ferramenta e não como um fim. 
 Como seria desejável, não houve a componente prática deste módulo, por 
motivos de falta de tempo e a inexistência em sala de aula de recursos informáticos para 
os alunos. Porém, acredito que foram suficientemente bem motivados e nas suas casas 
houve continuidade destas aprendizagens.  
Com a escassez de aulas do terceiro trimestre não houve avaliação escrita 
individual, mas provas orais individuais sobre o tema tecnologias na música, cabendo-
me coadjuvar o professor neste processo. Em mesas afastadas foram apontadas em 
tabelas as respostas dadas pelos alunos a perguntas que nós fazíamos. 
 
2.2. Atividades Extracurriculares 
O Ministério da Educação cria no ano letivo 2006-07 o projeto Escola a Tempo 
Inteiro para os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, com o Despacho nº 12 591/2006 de 
16 de junho de 2006. O ensino da música é uma das áreas que mais importância adquire 
neste projeto.  
Sendo uma temática controversa, alguns autores manifestam-se positivamente, 
outros negativamente. Por exemplo Gerber (1996) refere que as participação nas 
atividades extracurriculares não tem relacionamento positivo com o desempenho escolar 
dos alunos. O dispêndio de tempo é relatado na literatura mostrando a negatividade da 
participação em várias atividades, nomeadamente a ausência de vida familiar e social 
extra escola, diz nos Melman et al. (2007). Já Sampaio (2009) refere que os pais se 
deviam debater por uma maior quantidade de tempo com os filhos, chamando de escola-
armazém este conceito alargado de permanência na escola. Afirmando que a nível 
familiar observa uma diminuição do prazer dos adultos com as crianças. Contudo, 
Fredricks e Eccles (2005) consideram que a frequência destas atividades, propiciam um 
bom desenvolvimento social, físico, cognitivo, inclusive emocional dos sujeitos. Outros 
como Carbinatto, Tsukamoto, Lopes e Nunomura (2010) apontam os valores morais, 
educativos e de cidadania como acréscimos à formação integral dos alunos. Trabalhos 
efetuados por Barber, Eccles, Stone & Hunt (2003) referem que os alunos participantes 
nestas atividades têm melhores performances académicas. Também  Marsh (1992), 
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refere que as atividades extracurriculares levam o aluno a interessar-se pela escola e 
seus valores, traduzindo-se indiretamente numa melhoria na prestação académica.  
Com o Projeto Educativo como norteador educativo do Agrupamento de Escolas 
Pedro Jacques de Magalhães para quatro anos, pretendem melhorar as práticas 
pedagógicas e os resultados dos alunos, bem como promover processos organizacionais 
e relacionais de qualidade. Tendo como tema “Sonhar, Conhecer e Ser”, que se quer 
inovadora, dinâmica e orientadora, na coerência e na unidade da ação educativa. 
Procuram neste Agrupamento, que, através da criatividade, os alunos apreendam o 
Mundo que os rodeia e aprendam a SER atores de uma Sociedade.  
Também existem vários Projetos de cidadania e/ou socio/afetivos: Projeto 
Relim; Projeto Encontro de Gerações; Projeto Green Cork; Projeto Jornal de parede da 
Escola Malvarosa; Projeto Jornal de parede da Escola da Chasa. 
 
2.3. Os clubes na Escola Pedro Jacques de Magalhães 
Também nesta instituição as atividades extracurriculares têm um peso enorme na 
vida académica da comunidade escolar. Existem os seguintes clubes: Ciência; 
Matemática; Música; Teatro; Desporto Escolar; Gravura/Tapeçaria; Desenho/Pintura; e 
o Jornal online “O mundo de Magalhães”.  
O clube de Teatro tem uma larga tradição nesta escola, participando em várias 
edições do projeto Aprendizes do fingir, mostra de teatro anual organizada pela Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira. 
O Professor Paulo Cairrão juntamente com a Professora Manuela de Jesus são 
coordenadores de uma destas peças, existindo mais cinco peças em funcionamento neste 
ano letivo. No âmbito de estagiário nesta Escola, fui convidado a participar como 
colaborador neste conto intitulado: “Os sapatinhos vermelhos” adaptado pela professora 
Manuela de Jesus e autoria de Hans Christian Andersen. 
Na adaptação deste conto houve a intenção de povoar os diálogos com pequenos 
trechos de música original. Neste sentido, o professor Paulo Cairrão escreveu algumas 
canções, onde participei coadjuvando na edição das referidas canções utilizando o 
software de edição áudio Audacity 2.0.5, assim como a colaboração nos arranjos e 
composições dos temas apresentados, utilizando para tal o software de escrita musical 
Sibelius 7.  
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2.3.1.  O Clube de Teatro 
Foi efetuado um convite geral aos alunos a participarem na peça, resultando num 
casting onde cinco alunas do sexto ano foram selecionadas. A obrigatoriedade de 
assistência ao clube era sustentada pela necessidade de se ensaiar e não numa obrigação 
regulamentada, não existindo marcação de faltas. 
- Atividades/exercícios: jogos teatrais, composições dramáticas, condução ao 
tema da peça, com apontamentos musicais. Exercícios de movimentação pela sala 
explorando o espaço com audição em simultâneo de sons agradáveis. Exercícios de 
improvisação usando a negação como base. Fazer de objeto, um aluno assume-se como 
um objeto inanimado,  também foi estratégia preparatória ensinada. Concentração e 
interiorização dos movimentos. Ensino e fomentação de exercícios respiratórios usando 
o diafragma, controlando assim a ansiedade elevando os níveis de concentração. Jogos a 
incrementar o conceito de grupo e entre ajuda, com gestos faciais, mimicas e de 
movimentos sem som. Também foram ensinadas terminologias de teatro dos espaços a 
usar. Todos os ensaios terminavam com uma reflexão conjunta. Também os professores 
reuniam no sentido de trocar ideias sobre adereços, cenografia (optou-se pela projeção 
de Power-Point) características das músicas a serem compostas e inseridas nos 
diferentes momentos. Foi precisamente nas atividades e exercícios preparatórios que 
adquiri mais competências, e conhecimentos nas atividades teatrais, tornando mais rico 
e frutífero esta passagem por estas atividades. 
- Ensaios/aprendizagens de canções: os ensaios começaram a 23 de outubro e 
aconteciam às 4.ªs feiras das 11h10m às 12h. Ao longo do segundo e terceiro trimestre 
foram ensinadas as canções às alunas usando padrões tonais e rítmicos (sequências 
tonais ou rítmicas facilitadoras da aprendizagem de um tema musical) com o objetivo de 
assimilarem as canções, a modulação e imitação foram as principais estratégias. Para 
melhor aprendizagem foi facultado às alunas os acompanhamentos gravados no 
software Sibelius 7;  
-  Objetivos: Partilhar e receber, fazer de conta, perda de timidez, autoconfiança, 
e melhoria das relações interpessoais foram objetivos atingidos com esta peça que teve a 
sua apresentação no dia 13 de junho anexo 11 (p. xiii)  na V Mostra de Teatro da Pedro 
Jacques Magalhães. A plateia esteve repleta de pais, alunos, professores e pessoal 
auxiliar. 
A temática da peça versa uma problemática bastante presente nestas faixas 
etárias: a vaidade, a importância das aparências e a insegurança juvenil. 
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  2.4. Direção de Turma 
Sendo uma turma muito grande, 28 alunos, embora 2 não frequentem EM por 
frequentarem o ensino artístico, o professor gere muito bem o tempo em sala de aula, 
pois também é o Diretor de Turma (DT), com as obrigações a que a função obriga. No 
seu horário o DT tem reservado um módulo de 50 minutos para atendimento aos 
encarregados de educação. 
A professora de História do 5.º F, participou ao DT que os alunos durante as 
suas aulas brincavam com rolos de papel a simular cigarros. Sabedor da minha 
experiência enquanto ex-fumador, durante 24 anos, pediu-me para intervir junto da 
turma revelando a nocividade do fumar e as implicações do ato. 
O desaparecimento da carteira de um dos alunos do 5.º F, contendo 2 €, foi 
objeto de atenção por parte do DT. Havendo distorção nas opiniões dos alunos, o 
professor sugeriu que todos emitissem uma opinião num papel sem identificação. 
Tentando desta forma obter uma opinião mais uniforme sobre a matéria. Teve uma 
longa conversa com os alunos sobre o saber estar na sociedade e o direito à propriedade. 
A caderneta do aluno é uma das formas pela qual a comunicação de 
professor/encarregados de educação se faz. Desta forma o professor rubrica recados dos 
pais para o professor e também dita recados quando são coletivos e pede para o aluno 
escrever quando são mensagens individuais. Em situações mais delicadas o professor 
tira inclusive fotocópia do recado enviado, salvaguardando eventuais litígios com 
encarregados de educação. Estas trocas de informação relativas a uma variedade enorme 
de assuntos absorvem parte da aula de EM, quando em anos anteriores havia a 
componente de formação cívica onde se resolvia também estas situações disciplinares. 
Os diretores de turma da EBPJM devem reservar uma das suas aulas para 
fazerem uma ficha de atividades de sociedade e cidadania, nessas fichas os alunos são 
chamados a emitirem opinião, sendo essas fichas anónimas.  
No final do 2.º trimestre, um aluno queixou-se ao DT de ser vitima de 
cyberbulling por parte de alunos de outra turma. Coube ao DT mediar as diferentes 
partes de modo a que este aluno pudesse ter um acompanhamento por parte da psicóloga 
do agrupamento, e a respetiva advertência e castigo aos alunos infratores. 
É solicitado ao DT o aceitamento dos impressos da renovação de matrícula do 
ano seguinte, assim como os documentos necessários em anexo. Sendo retirado ao 
tempo útil de aula para fins administrativos e burocráticos. 
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Geralmente o professor desloca-se pela sala gerando desta forma dinâmicas 
espaciais mais abrangentes, estando próximo dos alunos comunica de uma forma mais 
direta e facilitadora do diálogo. Porém, as questões levantadas pelos alunos são expostas 
perante a turma, podendo resultar em solução para questões idênticas de outros alunos. 
 
2.5. Reuniões 
Fui o único estagiário de Mestrado da FCSH-UNL na EBPJM, onde as reuniões 
com o Professor Paulo Cairrão inicialmente tinham hora marcada, percebendo nós mais 
tarde, que seria vantajoso para o decurso do trabalho abordar sempre que necessário os 
assuntos. Como tal todos os intervalos, momentos antes e depois das aulas serviam para 
rever, pensar e articular pensamentos. Houve uma enorme partilha de materiais quer por 
e-mail quer presencialmente. Todos os momentos em conjunto foram ocupados na 
transmissão de conselhos, opiniões por parte do Professor. Mostrando se também 
bastante interessado em ouvir a minha opinião no que concerne aos assuntos 
relacionados com as turmas e clube de teatro onde estagiei. 
Cada vez mais as atividades de um docente numa Escola se remetem a 
atividades administrativas, extracurriculares ou participação em reuniões. 
Neste sentido, e para poder ter melhor consciencialização das atividades de um 
professor, fiz questão em participar também enquanto observador, em reuniões. Os 
Conselhos de Turma são convocados pelo Diretor de Turma (DT) do 5.º F, neste caso, 
até 48 horas antes do seu acontecimento. Estavam presentes todos os professores da  
turma assim como dois representantes dos Encarregados Educação (EE), a inexistência 
de alunos com Necessidades Educativas Especiais faz com que não seja necessário a 
presença do responsável por esta área. Houve reuniões em todos os períodos com a 
finalidade de tratar dos assuntos referentes à turma, tanto no domínio curricular como na 
gestão dos diferentes interesses dos alunos. As convocatórias para o CT são redigidas 
pelo DT que pede aos alunos que escrevam nas respetivas cadernetas, assinando-as. 
Assisti a vários assuntos a ser debatidos no CT, que: ou foram enunciados pelo DT na 
convocatória, ou apresentados pelos representantes dos EE. Desde assuntos 
relacionados com a comida do refeitório, a mudanças de lugar em sala de aula, poder-
se-á assistir a um leque variado de temáticas. Não houve necessidade de convocar outras 
reuniões para além de uma por período, mas o DT poderá fazê-lo se achar necessário. 
Quando o conselho teve necessidade de tratar dos assuntos relacionados com a 
avaliação sumativa, os representantes dos EE deixaram de estar presentes na sala. Cabe 
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ao secretário elaborar a ata de cada reunião do CT. Todos os trâmites que regulam  os 
CT estão expressos no Decreto-lei n.º 75/2008 de 22 de abril de 2008. 
O Departamento das Expressões (DE) é composto pelos seguintes Grupos 
Disciplinares: Educação Física; Educação Visual; Educação Visual e Tenológica; 
Educação Tecnológica e Educação Especial. Participei numa reunião com a finalidade 
de me inteirar das atividades delineadas pelos participantes em sede de Departamento. 
As atividades para o ano letivo, a concretização e participação do DE no Projeto 
Educativo, informações normativas e outras, são alguns dos assuntos tratados em 
reunião. Também são lavrados em ata os acontecimentos da reunião, cabendo também 
ao secretário do DE a sua elaboração.  
O Grupo Disciplinar (GD) de EM é composto por dois professores, além do 
professor Paulo Cairrão, também a professora Maria Dolores Cruz leciona na Escola. O 
Grupo Disciplinar deverá reunir sempre antes do DE para que possa apresentar 
propostas ou sugestões para as variadas atividades. Embora os dois professores 
lecionem anos diferentes a elaboração das planificações anuais são em conjunto, os 
critérios de avaliação, assim como a articulação com outras disciplinas para 
concretização das atividades constantes no Plano Anual de Atividades. O delegado do 
GD convoca também as reuniões com 48 horas de antecedência. Lavra-se em ata, pela 
secretária, os acontecimentos da reunião.  
Pelo facto de lecionar no Colégio Integrado Monte Maior há cinco anos, não 
assisti a grandes diferenças nos procedimentos em termos de trabalho de reuniões no 
GD e no DE, estando familiarizado com o trabalho administrativo a que os professores 
estão associados. 
 
3. Aulas lecionadas 
3.1. 5.º Ano 
Lecionadas dez aulas de 50 minutos. 
Após a passagem do primeiro período, onde assimilei processos didáticos e de 
docência em contexto de segundo ciclo, não tentando diferir em demasia e também por 
me rever nas práticas do professor Paulo Cairrão, comecei a lecionar aulas na turma F 
do 5.º Ano. 
Os 5.ºs anos na EBPJM têm o manual 100% Música como livro adotado nas 
suas atividades. As aprendizagens foram acontecendo pela sequência que consta no 
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manual. Em janeiro lecionei a primeira aula no 5.º ano, planificação em anexo 12 (p. 
xiv) cabendo me a tarefa de ensinar que um som ou uma pausa se podem dividir em 
duas partes iguais, são representadas graficamente e também interpretadas. Comecei por 
mostrar que muito de que nos rodeia se divide em movimentos binários, refiro a titulo 
de exemplo o tic-tac do relógio, o andar, o movimento do limpa para-brisas, etc. Após 
estas contextualizações coloco alunos a vivenciar com o movimento. Sem sair do 
mesmo sitio um aluno marca a pulsação (macrotempos) enquanto outro dobra as 
passadas(microtempos). Introduzi auditivamente o tema “ In the hall of mountain king” 
de Edward Grieg, pedindo que metade da turma fizesse percussão corporal, com os pés 
a dar a pulsação, e outra metade batesse nas pernas o ritmo da melodia. Consegui que 
discriminassem e relacionassem as duas durações de sons. Passei a mostrar no quadro o 
exemplo de uma laranja que cortada ao meio passa ter duas partes iguais.  Trabalhando 
macrotempos e microtempos facilmente se passou à sua representação gráfica, inclusive 
apelidando as figuras rítmicas de colcheias e semínimas, conforme orientações 
programáticas. Foram necessárias duas aulas de 50 minutos, como tal na segunda aula 
passámos à interpretação com flauta e percussão corporal do tema “Noites de luar”. O 
modelo todo-parte-todo foi aplicado nestas aprendizagens. Comecei por relembrar a 
forma binária do tema, parte A percussão corporal, parte B tocada na flauta. Executei 
com o acompanhamento do playback do CD do manual. Relembrei os símbolos 
presentes no tema, ficando agradado pelo conhecimento de toda  a turma. Interessante 
de observar que na mudança da parte A para a B os alunos devem pegar na flauta, 
aconteceu que alguns se perdem na pulsação perdendo a noção da entrada com flauta na 
parte B. Fiz alguns exercícios de contagem em voz alta das 4 pulsações para melhor 
interiorização da pulsação. Verifiquei que a aprendizagem do Dó e Lá na flauta estava 
consolidado. Aproveito para referir as características do intervalo de 3.ª m. Fiz 
anteriormente formações com o professor Jos Wuytack que indicava este intervalo 
como importante para as aprendizagens iniciais, mesmo para bebés, por ter um caráter 
intimista, ao invés por exemplo das quintas perfeitas, intervalo mais exuberante. Foi 
algo que me fez refletir sobre esta temática, já que aos meus alunos do 1.º ciclo sempre 
ensinei a tocar flauta usando precisamente  3.ª m entre o Sol e o Mi. Após a 
consolidação das duas partes, tocámos em conjunto com o acompanhamento do CD, 
sendo desta forma atingido os conteúdos propostos. Avaliei: pedindo aos alunos a 
criação de pequenos ostinati, reconhecendo auditivamente e escrevendo o ritmo ouvido. 
No registo diário de turma, em anexo13 (p. xv) apontei os desempenhos dos alunos. 
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Em fevereiro o professor sugeriu que lecionasse aulas que falassem da orquestra 
sinfónica, planificação em anexo 14 (p. xvi) seus instrumentos e famílias. Acedi 
obviamente, por ser uma temática muito querida por experiências passadas enquanto 
trombonista, e também pelo interesse constante no fenómeno sonoro e as 
potencialidades do timbre na aquisição de competências estéticas e cognitivas. O 
manual foi pouco utilizado, dei primazia a um power-point por mim elaborado, em que 
são visualizados os instrumentos e alguns dos seus pormenores, assim como a 
mostragem de vídeos explanadores de instrumentos, materiais e suas construções. Os 
pistons dos aerofones de metal, a forma de produção de som nos aerofones de madeira, 
ou as diferentes partes que compõe os cordofones são mostrados com algum pormenor, 
podendo assim os alunos adquirir aprendizagens mais consolidadas. Pedi que 
discriminassem diferentes sons à nossa volta, e relacionassem com o objeto/fonte 
sonora que o produz. Esse é o primeiro passo para perceber o fenómeno do som. Fiz 
uma abordagem superficial, sobre a importância do maestro. E uma breve resenha sobre 
a evolução da orquestra, inserindo a nos ambientes sociais onde cresceu. Fiz questão em 
fazer a distinção entre música erudita/clássica, referindo a importância do período 
clássico, tornando extensível a todo um género musical. Apresentei as várias famílias de 
instrumentos, mostrei individualmente imagens e sons,  também juntos em naipes e 
famílias. Avaliei individualmente com a feitura da ficha de trabalho do caderno de 
atividades, tirando uma foto de cada ficha com o telefone, para mais tarde poder 
percecionar os níveis de aquisição de conhecimentos. Para concluir, apresentei o loto 
sonoro que consta no manual, por achar (tal como referenciado anteriormente) o jogo 
uma forma prazerosa de aquisição de competências. 
Em março, lecionei aulas onde o compasso ternário foi apresentado, planificação 
em anexo 15 (p. xvi) também houve lugar à apresentação do ponto de aumentação e 
reforço da aprendizagem da forma binária. Seguindo o manual como norteador de 
sequências de aprendizagens, introduzi o compasso ternário dando a ouvir à turma o 
“Danúbio Azul” de Johann Strauss, pedindo de seguida que batessem nas pernas o 
tempo que sentiam mais forte. Pedi para se balancearem nos lugares de forma  a 
sentirem o fluir do carácter ternário da música. Passei para os aspetos simbólicos 
explicando a denominação do compasso ternário,  referindo que existem 3 sons na 
unidade de tempo e 4 na unidade de compasso, explicitando também a hierarquia 
relacional de durações de sons (  -1;  - 2; - 4;  - 8;  - 16), concluindo que o 
compasso ternário não é uma fração matemática.  Como estratégia para melhor 
 
35 
 
entendimento do compasso ternário, desenhei no quadro um armário, em que cada 
gaveta comportasse por exemplo 3 objetos maiores (macrotempos) e eventualmente seis 
objetos mais pequenos (microtempos). Penso que quando trazemos os aspetos teóricos 
para situações do quotidiano, as aprendizagens saem mais profícuas. Partindo sempre da 
premissa sound before symbol, mas não deixando totalmente de parte os aspetos 
teóricos e gráficos, recomendei a feitura dos exercícios do caderno de atividades da 
página 23. As aprendizagens do ponto de aumentação e da ligadura de prolongação são 
de fácil aquisição por parte dos alunos, aproveitei para fazer e explicitar a diferença 
entre ligadura de prolongação e a de expressão. Passando à parte interpretativo destes 
sinais, foi ensinada a música: “Come away with me” de Norah Jones, de uma forma 
similar, por imitação partindo da audição para a interpretação. Relembro que a melodia 
de apoio na flauta usa as notas da escala pentatónica, reforçando este conteúdo, pedindo 
aos alunos que me acompanhem imitando cantando e depois tocando na flauta a referida 
escala. Também a forma é aflorada novamente, tendo por base  teoria de aprendizagens 
em espiral de Bruner (1960), onde novas aprendizagens devem ser assentes em outras já 
consolidadas, havendo a necessidade de se irem revisitando. 
Com um tema de Gary Moore, “Cold day in hell”, e usando os timbres corporais 
lecionei no 5.º F uma aula dedicada â dinâmica, planificação em anexo 16 (p. xvii). 
Confesso que os timbres corporais não me parecem os mais indicados para trabalhar as 
intensidades, pela pouca plasticidade e porte sonoro, no entanto realizei a tarefa 
proposta. Seria mais conclusivo e assertivo o uso de kits de instrumentos de altura 
indefinida. Novamente partindo do todo, trabalhando depois as partes e para final a 
junção de todas as partes, foi o modelo adotado. Sentindo que por vezes os alunos têm 
dificuldade em percutir as pernas, alternadamente com a mão esquerda e com a mão 
direita. Foi feita uma abordagem geral ao tema, pedindo aos alunos que seguissem a 
partitura apontando com o dedo. Para depois trabalhar, ainda sem acompanhamento, as 
diferentes partes. Percecionei alguma dificuldade dos alunos em ler a partitura na 
vertical, explico: ler as durações dos sons, em simultâneo o timbre respetivo e a 
intensidade do som produzido. Como estratégia pedi que olvidassem o conteúdo da 
intensidade, trabalhando os timbres e o ritmo, passando no final a incluir as intensidades 
quando denotavam segurança no desempenho. No final, recomendei um trabalho par 
casa (TPC) no caderno de atividades na página 25 exercício G, por achar interessante a 
proposta de os alunos comporem a secção C com figuras rítmicas autocolantes da 
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página anterior. Na aula seguinte ouvi as diferentes composições rítmicas anotando em 
grelha de registos em anexo 13 (p. xv) os trabalhos elaborados. 
Já em junho lecionei as últimas aulas no 5.º F, voltando a falar de ritmo, mais 
concretamente do contratempo, planificação em anexo 17 (p. xix). Gostaria de referir o 
facto de que todos os alunos deste 5.º ano tiveram AEC no 1.º ciclo, mas de uma forma, 
na  minha opinião, que não os preparou muito bem para uma vivência cinestésica da 
música, aliás como acontece, infelizmente na maioria das escolas do primeiro ciclo. 
Com nove/dez anos ainda estão a tempo de trabalhar dessa forma integral o ritmo, 
porém, o tempo de aulas é determinante no cumprimento do programa. Primeiramente, 
para melhor aquisição do conceito, proponho a audição de géneros musicais onde o 
contratempo é fundamental e parte ativa da música. Os Madness são uma banda que 
toca Ska com utilização frequente de contratempos nas guitarras e nas percussões, 
dando uma ideia “saltitante” das suas composições. Mostro também alguns temas em 
Reggae, nomeadamente de Bob Marley, onde o contratempo é frequência assídua no 
acompanhamento das guitarras. Passo a usar o movimento, trazendo uma bola para a 
sala bato com ela no chão gerando um movimento binário, em que a parte forte é o tocar 
da bola, e a parte fraca com diminuto é o contacto de novo nas mãos. Este movimento 
ilustra visualmente o efeito de contratempo. De seguida peço à turma que bata  a 
pulsação com uma mão, solicitando que com a outra mão o façam no tampo da mesa. 
Percebe se o contratempo quando peço para percutirem mais fraco o som da pulsação, 
acabando por desaparecer, ficando só em contratempo. Com estas vivências 
antecipatórias do estudo do contratempo, penso que a turma já estará mais disponível 
para aprender a melodia “Em Contra o Dó” do manual. Resultante de exercícios por 
graus conjuntos, na parte A, a presente melodia não oferece grande dificuldade de 
digitação/desempenho na flauta, tendo como suporte aprendizagens anteriormente 
trabalhadas.  O contratempo em alguns compassos, que sendo com a repetição sempre 
do mesmo som, não se revelou difícil de executar. Posteriormente coloco o playback em 
CD a acompanhar a turma. 
Em jeito de reflexão às aulas lecionadas, concluo que embora se planeie uma 
atividade onde se pretenda ensinar um conteúdo, deverão estar presentes e revistos 
outros conteúdos anteriormente lecionados. Não sendo uma aula estanque e 
impenetrável a outras aprendizagens que o momento sugira. 
 Todos os elementos da música (ritmo, timbre, altura dos sons, dinâmica e 
forma) foram por mim lecionados, tendo sempre como objetivo a forma como os alunos 
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aprendem, desenvolvendo para tal didáticas que vivenciadas pelos alunos se 
traduzissem em aprendizagens realmente significativas, não deixando de ter as 
orientações programáticas como suporte. Destes exercícios resultaram para mim 
aprendizagens difíceis de quantificar, mas norteadoras de caminhos a percorrer. Ao 
lecionar num nível que desconhecia na vertente letiva, mais competências adquiri para 
poder ensinar, aprendendo em simultâneo.  
 
3.2.  7.º s Anos 
Lecionadas doze aulas de 50 minutos. 
Os 7.º s anos só têm uma aula semanalmente, e também por ser uma turma do 7.º  
ano alvo da implantação do projeto de investigação, comecei a lecionar as aulas mais 
cedo que nos 5.ºs anos. Como tal, e por sugestão do Professor Paulo Cairrão lecionei às 
três turmas que observei, os mesmos conteúdos. Por inexistência de manual, e inserido 
no módulo Músicas do Mundo, elaborei um power-point que espelha uma breve viagem 
geográfica abordando culturas do ponto de vista etnomusicológico, análise musical e 
organológico. Apelidei de Roteiro Auditivo de Músicas do Mundo, planificação em 
anexo 18 (p. xx). 
Pesquisei e recolhi músicas de universos culturais bem diferenciados do nosso 
com a finalidade de suscitar o debate, a controvérsia estético/musical. Decidi que a 
progressão dos diapositivos tivesse uma lógica geográfica, começando nos E.U.A. 
descendo até à América do Sul, passando para o continente Africano, que subindo 
geograficamente entraria no Médio Oriente, por sua vez mostrei o Didjeridu australiano, 
subindo no mapa para mostrar os diferentes Gamelões da Indonésia, passando pela 
China, o Japão com os seus Kodos, e pela Índia entrei na música da Europa. Muito 
interessantes as aprendizagens que adquiri ao ouvir os comentários e opiniões dos 
alunos das três turmas. Refiro o enquadramento cultural e de cidadania nas orientações 
curriculares, Ministério da Educação (2001), podendo contribuir estas áreas de estudo 
para pessoas mais tolerantes e participativos da aldeia global chamada mundo. 
No segundo trimestre lecionei dentro do módulo Pop/Rock aulas que se 
traduziram numa componente mais prática, planificação em anexo 19 (p. xxi). Ensinei 
às três turmas, na flauta de bisel, o tema “Yellow submarine” dos Beatles numa primeira 
fase a melodia, e numa segunda fase o acompanhamento em instrumentos de sala de 
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aula. Comecei por apresentar o vídeo original da música, para melhor contextualização. 
Todos os alunos aprenderam a melodia imitando me em pequenos padrões melódicos, 
passando mais tarde a tocar pela partitura em anexo 20 (p. xxii). Senti dificuldades ao 
nível da digitação, por parte dos alunos, na passagem inicial (Lá, Sib, Dó), pela rapidez 
do padrão melódico. Ao que sugeri o estudo bastante lento, apressando de acordo com 
os resultados obtidos. O mesmo sucedendo com alguns alunos na parte B na passagem 
(Dó, Ré, Sol), sugerindo também o mesmo método de estudo. Na mesma aula os alunos 
aprenderam a melodia, passando posteriormente a acompanhá-los com um instrumental 
que havia elaborado usando o software Sibelius 6. 
Houve paragem letiva, e por motivos de gestão curricular, só voltámos a 
trabalhar o tema, por indicação do professor Paulo Cairrão, um mês depois. Interessante 
de se registar que quase todos os alunos ainda se lembravam da melodia. Nesta nova 
abordagem ao tema, interessava trabalhar os instrumentos de sala de aula, planificação 
em anexo 21 (p. xxiii) e como se sentiriam a tocarem autonomamente sem recurso a 
playbacks. Confesso que fiquei preocupado com os problemas rítmicos manifestados 
pelos alunos a tocarem ostinati rítmicos, tão simples como . Ou aceleravam o 
andamento, ou tendencialmente queriam fazer o ritmo da melodia, a desarmonia 
reinava. Espacialmente mostrava as movimentações ao longo das lâminas de acordo 
com os ostinati, a dificuldade maior surgia no desempenho dos idiofones. Trabalhei 
alguns movimentos dos braços, mas sem tocarem nas lâminas, e pesquisei como poderia 
conciliar os movimentos motores dos braços com o ritmo a executar. Embora não me 
tenha respondido exatamente ao pretendido, refiro o estudo de Mathias, B., Palmer, C., 
Perrin, F. & Tillmann, B. (1997) da McGill University, que relaciona a prática motora 
com a memória. O estudo feito com pianistas em França diferencia a memória 
exclusivamente auditiva da que envolve também o sistema motor cerebral no 
processamento dos sons musicais. Sendo plausível de ser extensível a outros domínios 
sonoros, que não exclusivamente o piano. Para os cientistas, isto revela que o cérebro 
compara a informação sonora que lhe chega com a informação motora armazenada na 
memória - aprender fazendo é muito mais assertivo e eficaz. Após esta ressalva, 
interessantíssima em meu entender, na aplicação dos aspetos motores na memorização 
sonora, descrevo que os ostinati harmónicos soaram mais autónomos e bem 
sustentadores da melodia. Havia criado padrões harmónicos para acompanhar a 
melodia, que posteriormente mostrei na partitura. Os acompanhamentos nos 
instrumentos de altura indefinida (pandeiretas, bombo, caixa chinesa, e shackers). O 
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método de ensaio consistiu em pedir a melodia na flauta e cumulativamente ir 
acrescentando jogos de sinos, metalofones e xilofone baixo. Quando ficou consistente 
ritmicamente e timbricamente equilibrado juntou se os instrumentos de altura indefinida 
com padrões rítmicos sugeridos pelos alunos. Portanto, nestas aulas houve desempenhos 
musicais totais, com interpretação, audição e composição, com o respetivo 
enquadramento nas orientações curriculares emanadas pelo ministério. 
Mais uma vez ressalvo o interesse em observar/lecionar turmas diferentes com 
metodologias e didáticas idênticas, assim perceciona se empiricamente os diferentes 
comportamentos/aprendizagens dos diferentes grupos.  
Chegado o terceiro trimestre e de acordo com a planificação anual da oficina de 
música do 7.º ano, o módulo Música e Tecnologias foi introduzido. A aula de 
introdução ao software Audacity 2.0.5 foi igual nas três turmas, tendo sido 
posteriormente alvo do projeto de investigação na turma G, havendo aulas 
suplementares para o efeito. Conforme planificação, em anexo 22 (p. xxiv) nos 7.ºs anos 
mostrei a forma de fazer download, abordei e exemplifiquei as potencialidades do 
referido software.  Não havendo recursos informáticos, para os alunos em sala de aula, 
limitei me a ensinar os rudimentos do programa, as suas potencialidades, e de que modo 
se podem adquirir competências musicais com o seu uso. Os cinco elementos da música 
(altura dos sons, ritmo, timbre, dinâmicas e forma) foram mostrados como alteráveis 
após edição no programa. Fiz questão de enumerar cada um deles e demonstrar as 
possibilidades de modificação. Recebi um feedback bastante satisfatório por parte das 
turmas, inclusive as possibilidades do seu uso em trabalhos  de outras disciplinas. A 
possibilidade de manipulação sonora para inserção, por exemplo, em power-point para 
trabalhos de outras disciplinas, enriquece de competências os alunos. Embora os 7.º s 
anos tenham TIC no seu currículo, os objetivos e abordagens são diferenciados.  
Embora lecione há 6 anos em contextos de primeiro ciclo, retiro aprendizagens 
enormes, não só do ponto de vista curricular e académico, mas também ao nível 
relacional. Sem dúvida que o desenvolvimento cognitivo nestas faixas etárias, obriga a 
um relacionamento de proximidade, de modo a retirar se experiências significativas e 
profícuas para ambas as partes. 
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Parte 2 
 
A Educação Musical em Portugal 
“As artes são elementos indispensáveis no desenvolvimento da expressão 
pessoal, social, e cultural do aluno. São formas de saber que articulam imaginação, 
razão e emoção. Elas perpassam as vidas das pessoas, trazendo novas perspetivas, 
formas e densidades ao ambiente e à sociedade em que se vive. 
A vivência artística influencia o modo como se aprende, como se comunica e como se 
interpretam os significados do quotidiano. (…)” 
                                                                                 Ministério da Educação (2001, p.149) 
 
1. Ensino Genérico 
Pretende-se nesta parte, dividida em dois capítulos, fazer um enquadramento das 
orientações ministeriais, seus objetivos, práticas e estratégias em sala de aula. Também 
serão apresentadas algumas valências resultantes do estudo de Música. Serão descritas  
práticas pessoais em contexto de primeiro ciclo em ambientes de ensino privado e 
público. No segundo capitulo, pretendo fazer uma breve abordagem ao regime 
articulado do Ensino Artístico Especializado (EAE).  
Desde sempre o ensino da Música esteve associado e vinculado a instituições. 
Durante séculos lecionado pelo clero, para mais tarde, com a ascensão da burguesia, o 
passar a ser efetuado por conservatórios, academias e outras instituições.  
A música é lecionada pela primeira vez em algumas escolas do ensino oficial 
obrigatório somente depois de 1836, denominando-se como Canto Coral. Tornando se 
numa área sem interesse por parte dos alunos, onde o sentimento patriótico era 
enaltecido em detrimento da música em si. Em 1968 acontecem profundas mudanças no 
currículo: orientada por um programa, a disciplina de Educação Musical (EM) passou a 
ser de carácter obrigatório nos 5.ºs e 6.ºs anos de escolaridade, lecionada por um 
professor especializado. A disciplina de Canto Coral desaparece do currículo dos 7.º  e 
8.ºs  anos, surgindo só no nono ano. A partir de 1990 a disciplina é integrada em todos 
os anos curriculares, até ao sexto ano como disciplina obrigatória, e nos anos seguintes 
ao décimo segundo como disciplina de opção. 
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 Sem dúvida que com a implementação da Lei de Bases do Sistema Educativo, 
Lei n.º 46/86 de 14 de outubro de 1986, se assiste a uma democratização do acesso e 
frequência do ensino. Nomeadamente no que diz respeito à EM no ensino básico do 
regime genérico e vocacional. Mesmo passados estes anos, ainda hoje urge uma 
complementaridade e verdadeira articulação entre regimes.  
O programa do 1.º ciclo, em Despacho nº 139/ME/90 de 16 de agosto de 1990, 
assume as expressões como área fulcral no desenvolvimento cognitivo da criança, 
deixando a característica  recreativa para segundo plano.  
No 1.º ciclo as Expressões Artísticas surgem integradas no currículo legisladas 
pelo Decreto-Lei nº 344/90, artigo 9.º, n.º 2 de 2 de novembro de 1990 e incluem as 
diferentes expressões: musical, plástica, físico-motora e dramática. Todas as áreas 
curriculares são lecionadas pelo professor titular, podendo no entanto, este ser 
coadjuvado por um professor especializado (artigo 10º, nºs 2 e 3). No 2º ciclo a EM faz 
parte da área curricular de Educação Artística e é Parte 1ntegrante do currículo sendo 
assegurada por docentes especializados na área da música (artigo 10.º, no 4).  No 3.º 
ciclo, os 7.ºs e 8.ºs anos, a educação artística genérica apenas prevê a música como 
disciplina de opção semestral em oferta de escola (artigo 9.º, n.º 3 alínea a). De acordo 
com a nova legislação, Decreto-Lei 139/2012, artigo 11 de 5 de janeiro de 2012, os 
alunos de  9º ano não terão Música como opção no seu currículo. 
O ensino de Música no Ensino Básico no 1.º ciclo teve início no ano letivo de 
2005-2006, com o Programa de Generalização do Ensino de Inglês, Despacho nº 12 
591/2006 (2.ª série) de 16 de junho de 2006, evoluindo posteriormente para uma oferta 
de atividades mais diversificada, caminhando no sentido do conceito de Escola a Tempo 
Inteiro. As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) procuram cumprir o duplo 
objetivo de, por um lado, garantir a todos os alunos do 1.º Ciclo, de forma gratuita, a 
oferta de um conjunto de aprendizagens enriquecedoras do currículo, e por outro, 
promover a articulação entre o funcionamento da escola e a organização de respostas 
sociais no domínio do apoio às famílias.  
Através de parcerias triangulares de autarquias com agrupamentos escolares, e 
parceiros (associações de pais, instituições particulares de solidariedade social e outras 
associações) são celebrados acordos anuais para a organização destas atividades. 
Cabendo a estes parceiros a contratação de “especialistas” e a sistematização inerente às 
suas práticas. O ensino do inglês, da música, da atividade física e desportiva, das 
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expressões lúdico-expressivas e ainda o apoio ao estudo são as atividades 
disponibilizadas, podendo ainda existir outras de acordo com o contexto de cada escola.  
Durante alguns anos a inexistência específica de formação de professores de 
EM, existindo sim a formação de professores de 1.º Ciclo de Ensino Básico (CEB) com 
variante de EM, fez com que estas atividades fossem lecionadas por pessoas sem 
formação pedagógica, eu próprio comecei a lecionar assim, onde práticas pedagógicas 
pouco assertivas, onde o símbolo se sobrepõe à fruição e vivência cinestésica da música. 
Não existindo na realidade uma coordenação científica destas atividades, compromete 
em meu entender, alguma pertinência e importância destas mesmas atividades. A 
denominação mais recente dos professores das AEC - “especialista”, remete nos só por 
si para áreas mais técnicas que propriamente educativas.  
Tenho observado nestes seis anos em Educação, da existência de um panorama 
diversificado de “técnicos” de AEC: alguns instrumentistas com uma sólida formação 
teórica/técnica, mas que no campo pedagógico não são dotados de competências 
educativas, falo de  didáticas, metodologias, estratégias para o ensino da música e muito 
importante, competências no campo da relação comportamental com crianças; existem 
professores em âmbito de AEC, licenciados noutras áreas da educação que têm pouca 
ou nenhuma formação científica no campo da música,  sendo lhes permitida a docência; 
e existe uma pequena franja de professores com bons conhecimentos nos dois domínios.  
Moreno (1979) refere que os professores devem estar bem preparados nos campos 
pedagógicos e musicais, sendo um equívoco pensar que a EM só é necessária para os 
que sentem vocação. 
É muitas vezes alterado o objetivo formativo, e de desenvolvimento cognitivo do 
aluno em favor de práticas demasiadamente lúdicas que se confundem com uma 
ocupação de tempos livres. Não posso de deixar de referir Paynter & Aston (1970) onde 
a música enquanto entretenimento e recreação remete a criatividade para segundo plano, 
sendo esta a realidade existente em muitos contextos. Leciono AEC há alguns anos com 
várias turmas dos quatro anos do primeiro ciclo, e sinto por parte dos pais, e até dos 
outros colegas titulares de turma e comunidade escolar o desejo de uma expressão 
musical mais vocacionada para a mostra e apresentação, sem se otimizar o aspeto 
formativo das crianças. Aspetos como o desenvolvimento da aptidão, audiação e 
contactos com contextos tonais e rítmicos diferentes, tão próprios da Teoria da 
Aprendizagem Musical de Edwin Gordon, são menosprezados em abono de canções 
decoradas, flautas tocadas de uma forma mecanizada sem a devida interiorização e 
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discriminação das alturas dos sons e diferentes métricas. Em suma, sinto o reflexo de 
uma sociedade empenhada em seguir por critérios menores e óbvios, espelhando-se 
nestas atividades, onde o “show off” esmaga o formativo. Noto que a articulação com os 
professores titulares é residual, resumindo se a reuniões trimestrais com o fito de 
organizar festas/apresentações e também informação dos processos de 
aprendizagem/comportamento dos alunos. Não existindo uma transversalidade 
interdisciplinar e articulação que tornasse a música participativa nas áreas curriculares. 
Os recursos físicos colocados ao dispor são bastante deficientes: com salas exíguas e 
desadequadas (aulas em pavilhões e/ou cantinas, por exemplo) inexistência de material 
didático e instrumentos. Havendo a necessidade de planificar, de acordo com os 
recursos disponíveis, e executar atividades em condições muito pouco atraentes, 
exigindo um esforço suplementar aos professores. Porém, encaro a docência em 
contexto de AEC um desafio, por haver a necessidade de elaboração e adequação às 
diferentes turmas de atividades e propostas de aprendizagens. Tendo o professor a 
liberdade/responsabilidade de orientar os percursos dos seus alunos. 
No colégio privado, onde leciono há cinco anos, também várias turmas de 
diferentes anos têm expressão musical, no entanto com algumas diferenças. Refiro o 
facto de as outras colegas de Grupo Disciplinar terem licenciaturas em ensino de EM, e 
estarem muito mais atentas no desenvolvimento cognitivo dos alunos. Existe uma 
planificação anual, orientada pelo uso de sebentas por nós criadas em Grupo Disciplinar 
de Educação Musical. Têm instalações muito boas, excelente instrumental Orff, quadros 
interativos e ótimos recursos materiais. Porém, a carga horária é só de 45 
minutos/semana, ao invés das AEC (escola pública) serem 2 horas/semana. Sinto uma 
focagem mais intensa na aprendizagem de conteúdos, onde a avaliação e os resultados 
quantitativos são mais exigentes, descurando por vezes também, o aspeto formativo do 
aluno. 
Interessante observar a dualidade de paradigmas educacionais da música em 
Portugal: a EM obrigatória no Ensino Básico é só no segundo ciclo (frequentado por 
alunos com 9 - 11 anos), e Edwin Gordon (2000) nos referir que o potencial de uma 
criança deve ser desenvolvido até aos 9 ou 10 anos, sob pena do ambiente não vir a ter 
influência sobre essas aptidões, estabilizando-se. Ou seja, na fase de desenvolvimento 
cognitivo das crianças onde havia premência de uma intervenção assertiva, observa-se 
uma não obrigatoriedade, e displicência de práticas e atividades. Ao observarmos 
atentamente o capítulo II da Organização e gestão do currículo do Decreto-Lei n.º 
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139/2012 Art.º 14 de 5 de janeiro de 2012, o caráter facultativo e de natureza 
eminentemente lúdica remetem nos para aprendizagens pouco interessantes e 
enriquecedoras do aluno, embora a referência a valores como a solidariedade e 
voluntariado sejam dignos de registo. 
No segundo ciclo a conjuntura educativa é bastante diferente, já que pertence à 
área curricular de Educação Artística e é parte integrante do currículo sendo lecionada 
por um docente especializado na área da Música.  
Começo por referir a redução da carga horária atribuída anteriormente à 
Educação Musical, de 135 minutos para 90 minutos semanais atualmente. Sendo este 
um pequeno revés dos olhares ministeriais sobre as áreas educativas, mais 
concretamente sobre o ensino de artes. Importa entender que o Despacho nº 17169/2011 
23 de dezembro de 2011, revoga o Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais (2001). Passa a determinar a transmissão de conhecimentos 
como essencial, menorizando as competências, considerando mesmo prejudicial à 
educação. Sem dúvida que a memorização é importante em educação, no entanto 
conhece se hoje formas de assimilação de conteúdos através de práticas empíricas e 
experimentais (fazer/aprender) - anteriormente referi o trabalho desenvolvido na McGill 
University por Caroline Palmer et al. Neste Despacho aplaude-se, no entanto, pela 
descentralização e capacitação dos agrupamentos e escolas, dando desta forma uma 
maior liberdade organizativa da sua ação letiva aos professores, desburocratizando o 
sistema educativo. Remete nos para os programas como norteadores de ensino, 
anunciando a elaboração de documentos orientadores das prioridades dos conteúdos 
fundamentais dos programas, aguardando se ainda as suas publicações e discussões. 
De acordo com a Organização curricular e programas (1991) o documento 
contem propostas de trabalho sem função normativa, sugerindo ao professor articulação 
com as várias componentes curriculares, entendendo o programa como sugestão, 
flexibilizando-o dentro das linhas orientadoras. Contem sugestões bibliográficas e 
discográficas, sendo estas de variedade de estilos e épocas bastante razoável. Esta 
discografia está organizada por conteúdos, onde as audições são direcionadas para o 
desenvolvimento de um objetivo especifico, ou aquisição de competências.  
Existe uma dicotomia de paradigmas da EM óbvios, basta observar o Currículo 
Nacional do Ensino Básico – Competências essenciais de 2001, onde se apela a uma 
aquisição de competências artístico-musicais através da experimentação e criação 
musical, e o  Despacho nº 17169/2011 que demite o anterior Currículo. Passando a 
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aquisição de informação e a transmissão de conhecimentos a nortear e orientar a EM no 
Ensino Básico. 
No terceiro ciclo, como referido anteriormente, o ensino da música foi cancelado 
no 9.º ano, resumindo-se a ofertas de escola, se para tal tiverem capacidade pedagógica. 
Como senão bastasse todas as valências da EM nestas faixas etárias, também se 
torna caricato a mitigação da atividade musical em âmbito de terceiro ciclo, quando a 
pertinência das orientações programáticas apontam para a importância transdisciplinar 
da Música. A distribuição de módulos temáticos, permite à escola/professor adequar às 
turmas as mais variadas opções de aprendizagens em função dos indivíduos. Na 
primeira parte deste trabalho são enunciados os módulos temático, e são sem dúvida um 
conjunto bastante interessante de atividades e temas propostos.  
O Plano Cultura 2020  contempla um documento apelidado “Cultura, Formação 
e Cidadania” que visa  a inclusão de atividades artísticas e culturais resultantes de 
cooperações entre o Ministério da Educação e Ciência e a Secretaria de Estado da 
Cultura. “A presença das artes e da cultura no meio escolar, através de um contato 
regular dos alunos e professores com diversas linguagens estéticas e artísticas 
contemporâneas, e com diversos agentes artísticos e culturais, através, por exemplo, do 
fomento de 'residências' regulares de artistas e grupos/companhias/estruturas culturais e 
artísticas na escola” (p. 4) são diretrizes basilares deste Plano Cultural. Seria de elevado 
interesse este plano ser incluído verdadeiramente nos Planos Anuais de Atividades 
(PAA) das escolas. Esta seria uma forma de interações, por exemplo no 3.º ciclo, entre 
professores, alunos e projetos artístico/culturais. A existência de módulos temáticos nas 
orientações curriculares – 3.º ciclo do EB (2001), entrariam perfeitamente em 
consonância com este projeto de enorme valia.  
Carlos dos Santos Luiz, desenvolveu um estudo no âmbito da tese de 
Doutoramento realizada no Departamento de Educação da Universidade de Aveiro,  
onde afirma que alunos do 3.º ciclo que tenham um maior número de anos de 
aprendizagem musical, melhoram o seu desempenho na área da matemática, 
nomeadamente na geometria. Mesmo as diferenças existentes entre alunos de nível 
socioeconómico e de diferentes níveis de inteligência, são esbatidas face à associação da 
aprendizagem musical e o desempenho matemático. Carlos Fernandes, orientador e 
investigador do estudo evidencia assim a aptidão preditiva das aulas musicais no 
desempenho matemático. Mostram assim que o raciocínio espacial é desenvolvido pelos 
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estudantes de música, propiciando também melhores performances em áreas como a 
ciência, tecnologia e engenharia. 
Desenvolvi o meu projeto de investigação: O uso do software de edição áudio 
Audacity 2.0.5: aprendizagens decorrentes da sua utilização, com uma turma do 7.º ano 
e mostrarei informação ilustrativa da pertinência da existência de um módulo de 
tecnologias na EM. Do mesmo modo que os outros temas são de elevada importância 
para  a identidade e aculturação dos jovens. Tendo como foco a pessoa do aluno, o 
pensamento, a sociedade, a cultura e a cidadania, compondo, interpretando e ouvindo. 
 
2. Ensino Artístico Especializado (EAE) 
A aprendizagem da música nas escolas do ensino artístico remonta a 1835, data da 
criação destas escolas e do Conservatório de Música em Lisboa associado à Casa Pia. 
Em conformidade com o Decreto-Lei 310/83, artigo 6º, nº 1 de 30 de julho de 
1983, a frequência nos cursos de EAE pode ser feita num dos seguintes regimes:  
 regime integrado, quando as disciplinas de formação geral e as disciplinas 
de formação específica e vocacional são lecionadas no estabelecimento de ensino 
artístico;  
 regime articulado, quando as disciplinas de formação geral são lecionadas 
numa escola de ensino preparatório ou secundário e apenas as disciplinas de formação 
específica e vocacional são lecionadas no estabelecimento do EAE.  
 regime supletivo, em Despacho nº 76/SEAM/85 de 9 de outubro de 1985, 
quando a formação especializada e vocacional é lecionada no estabelecimento de ensino 
artístico, independentemente das habilitações do aluno. 
O Decreto-Lei nº 344/90 de 2 de novembro de 1990, Lei-Quadro da educação 
artística, estabelece as bases gerais da organização da educação artística. Esta legislação 
define os princípios orientadores da educação artística. São as seguintes áreas nela 
mencionadas: Música, Cinema, Áudio Visual, Dança, Teatro e Artes Plásticas. 
Numa Educação  que se quer moderna, exige se transdisciplinaridade, onde a 
psicologia da música e os estudos da neurociência no âmbito da música, são 
fundamentais na orientação de currículos. São conhecidos vários estudos da importância 
do estudo da Música no desenvolvimento intelectual, social e pessoal da crianças e 
jovens. Hallam (2012) enfatiza nos mesmo que, as tecnologias como ferramenta de 
estudo do cérebro, é facilitadora do entendimento da forma de relacionamento do estudo 
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da música com outras competências. Segundo a mesma autora a aprendizagem da 
leitura musical pode refletir-se numa consciência fonémica, melhorando as 
competências de literacia. A capacidade de recordar  palavras é ampliada pelo ato de 
tocar um instrumento, pois as regiões temporais cranianas do lado esquerdo do cérebro 
são estimuladas. Existem provas, também, de crianças com dificuldades de leitura que 
desenvolvem estas competências executando ritmos simples com percussão corporal de 
pés e mãos lendo notação simples e cantando. O impacto do desempenho académico de 
crianças/jovens, que tocam instrumentos e cantam, passa não só por uma situação 
pessoal de desenvolvimento cognitivo, mas também por aspetos relacionados com 
autoestima, disciplina, sentimentos de conquista e superação de frustrações.  Os 
benefícios sociais resultantes da prática musical em grupos musicais, são difíceis de se 
encontrar nas disciplinas escolares. O mesmo estudo, refere ainda que havendo 
experiências musicais de qualidade, o acréscimo da carga horário, na área da Música no 
currículo, só beneficia a coesão social do grupo, a autonomia consolidando  efeitos 
positivos no desenvolvimento pessoal e social do individuo. 
Referencio Steele et al (2013) pela imperiosa necessidade da inclusão da música 
como disciplina basilar na formação de indivíduos, esta investigação levada  a cabo por 
investigadores da Concordia University, nos EUA, aponta nos como sendo antes dos 
sete anos que o desenvolvimento cerebral nas crianças se opera. São efetuadas 
alterações duradouras nas capacidades motoras e na estrutura do cérebro. Aprender um 
instrumento necessita da coordenação das mãos e de um estimulo visual ou auditivo, 
que segundo os investigadores, vai provavelmente aumentar a maturação das regiões 
motoras e sensoriais do cérebro. Foram comparados três grupos, músicos iniciados antes 
dos 7 anos, músicos com aprendizagens mais tardias e pessoas com pouca ou nenhuma 
ligação à prática instrumental. Os resultados colhidos de ressonâncias magnéticas 
determinam que a aprendizagem precoce de um instrumento definia os indivíduos como 
mais precisos. A formação anatómica do cérebro é sensível ao fator idade. Quanto mais 
cedo é iniciada a prática instrumental maior é a ligação entre as duas regiões cerebrais, a 
motora e a sensorial.  
O Estudo final de avaliação do ensino artístico, elaborado em 2007 por 
professores da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de 
Lisboa, veio reiterar a importância do estudo da Música nas ditas áreas essenciais, tendo 
como base suporte científico. Constatando este grupo de investigadores não existirem 
diferenças significativas entre os currículos de certos países da Europa, no ensino 
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artístico e no ensino básico genérico, e o português. Diferindo notoriamente o foco e 
interesse dispensado ao ensino artístico nesses países europeus. 
A articulação das escolas regulares e os conservatórios nacionais, regionais ou 
polos visam a redução da carga horária dos alunos, e a não duplicação de disciplinas 
duma forma gratuita e especializada. Pode matricular-se no 1º Grau do Ensino Artístico 
Especializado da Música em Regime Articulado qualquer aluno que se matricule em 
simultâneo no 5º ano de escolaridade, havendo a necessidade de sujeição a provas de 
candidatura de carácter eliminatório se o número de candidatos for superior ao número 
de vagas existentes. Existe um plano de estudos próprio: não frequentando as disciplinas 
de EM e Estudo Acompanhado e a disciplina de Educação Visual e Tecnológica terá a 
duração de apenas uma unidade letiva (90 minutos). Passando a frequentar uma 
componente de Formação Vocacional constituída por Formação Musical, Classes de 
Conjunto, e Instrumento individual. 
 As classificações obtidas nas disciplinas de música serão enviadas para a Escola 
do Ensino Regular de modo a constarem das pautas da escola do ensino regular.  
Em jeito conclusivo deste capitulo, saliento as discrepâncias entre legislação e 
práticas educativas: a articulação deficitária entre o regime regular e o artístico, assim 
como uma ligação, entre a vida académica e a área artística, que o Plano 2020 
anteriormente explanado poderia colmatar, sendo devidamente implantado.  
 Nesta Parte do Relatório sobressai dois fatores paradoxais que me parecem 
relevantes: 1) o ensino genérico da música deveria ser mais cedo, tornando se extensível 
a obrigatoriedade ao nível Pré-Escolar, de acordo com referências anteriores, 
nomeadamente a Edwin Gordon; 2) este estudo da Concordia University, evidencia nos 
o afastamento das gestões curriculares do EAE, pois obrigatoriamente este só se inicia 
pelos 10 ou 11 anos, quando da entrada dos alunos no 2º ciclo. Não querendo ser 
superficial, mas existe um contrassenso entre as normas/práticas educativas e o que as 
comunidades cientificas investigam e demonstram. 
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Parte 3 
 
O uso do software de edição áudio Audacity 2.0.5 (Free Software 
Foundation, 2013): aprendizagens decorrentes da sua utilização. 
As tecnologias no ensino da música 
 
Nas últimas décadas o computador e, de forma geral as Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), surgem como instrumento representativo de 
mudança. As TIC são também a alavanca fundamental da inovação na sociedade atual e 
têm vindo a alterar todas as atividades existentes criando ambientes inovadores.   
Num período da história em que cada vez mais se fala na aprendizagem em 
contexto e em autoformação, a utilização pedagógica das tecnologias tem transformado 
paulatinamente a realidade nas escolas considerando-se que a sua utilização pode 
atualizar a forma de ensinar e aprender preparando melhor o aluno. Naturalmente, no 
âmbito do ensino da música, as tecnologias marcam também um eixo de viragem no seu 
ensino/aprendizagem. Refiro Self (1967), que defende uma EM baseada na música de 
vanguarda em detrimento de uma “música do passado”. A interatividade, a facilidade 
com que se pode gravar, editar e sistematizar  os sons que ouvimos ou criamos e a 
facilidade com que podemos integrar o som com outras linguagens são possibilidades 
que não podemos olvidar. Cabe ao professor utilizá-las para tornar a sua prática de 
ensino lúdica, motivadora e geradora de aprendizagens significativas (Moore, 1992).  
Os professores são personagens fulcrais para o sucesso do uso das TIC na 
aprendizagem escolar, tal como refere o blog Adaptive Learnin (2011), que todos os 
professores deveriam aprender a usar o software básico de gravação de áudio digital 
Audacity. 
Segundo Dalgarno (1997), cada vez mais as pessoas compõe, criam, interpretam 
ou gravam sem passar várias horas com pormenores técnicos. A diversidade e 
acessibilidade à música faz nos mudar os paradigmas até então vigentes, tornando-se em 
práticas mais abrangentes e democráticas. Porém, alguns constrangimentos como a falta 
de competências no âmbito das TIC na música e a falta de recursos poderão limitar a 
implementação das tecnologias na sala de aula.  
O Plano Tecnológico da Educação (PTE), aprovado pela Resolução de Conselho 
de Ministros no Decreto-Lei n.º 137/2007 de 18 de setembro de 2007, assume como 
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compromisso a modernização tecnológica das escolas. O PTE incide sobre dois aspetos:  
o apetrechamento e modernização do parque informático das escolas, assim como a 
formação e certificação de professores em novas tecnologias. 
 
1. Problema 
No decorrer da Prática de Ensino Supervisionada (PES) observei práticas letivas 
que não contemplavam o uso de tecnologias, restringindo-se apenas ao uso do projetor, 
apresentações em power-point, e algumas visualizações de vídeos musicais no Youtube. 
Sendo a turma G do 7.º  ano participante neste projeto e frequentadores de um ciclo 
onde as tecnologias são sugestão de trabalho no módulo música e tecnologias, não lhes 
são oferecidas propostas de trabalho com recursos tecnológicos nas aulas de música. Em 
sala de aula são inexistentes práticas e aprendizagens musicais que impliquem novas 
tecnologias. 
 
2. Propósito 
Proponho este trabalho com o editor áudio Audacity 2.0.5 pelos seguintes 
motivos: 
- Sistemas operativos Windows, Mac OS X e GNU/Linux – universalidade do 
software; 
- Facilidade de utilização, sem necessidade de grandes conhecimentos musicais; 
- Programa criado por uma fundação, grátis e livre acesso; 
- Riqueza de ferramentas e opções na manipulação do som. 
- A autonomia de trabalho dos alunos é fortemente desenvolvida ao usarem 
linguagens tecnológicas/musicais que lhes são familiares. A individualização de 
aprendizagens decorrentes do uso destas ferramentas (ritmos diferenciados na aquisição 
de competências) são óbvias, já que muito do trabalho a desenvolver será 
desempenhado pelos sujeitos em contexto exterior à sala de aula. A possibilidade de 
experienciar e manipular sons, potenciam a criatividade.  
Este projeto tende a propiciar: autonomia, diferenciação de aprendizagens, 
desenvolvimento cognitivo e aquisição de competências de criatividade musical. 
Apesar da insistente pesquisa, não foram encontrados estudos e artigos em que o 
programa de edição áudio Audacity se relacione com o ensino da música, pelo que se 
considerou pertinente fazê-lo neste estudo. 
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3. Enquadramento Teórico 
As orientações curriculares para o 3.º ciclo emanadas pelo Ministério da 
Educação (2001) sugerem o módulo Música e Tecnologias. Pretendendo-se que o aluno 
utilize diferentes tipos de tecnologias e software associados à música para manipular, 
gravar, explorar, experimentar, criar e produzir materiais em suporte áudio, vídeo e 
multimédia.  
 As novas linguagens que foram introduzidas na nossa cultura, incluindo 
tecnologia e linguagem musical estão condenadas a viver juntas, de modo a procurar e 
conseguir os melhores objetivos educacionais (Carmona, 2004). Gohn (2003) aponta  a 
importância do uso de software em EM, pois a individualização dos objetivos e 
processos de aprendizagem são geridos pelo aluno. A combinação dos vários formatos 
multimédia, permite a construção de materiais didáticos combinando o som, imagem e 
movimento, propiciando o desenvolvimento da sensibilidade musical. Segundo Green 
(2008), talvez o principal fator de sucesso da aprendizagem informal, seja a escolha da 
música por parte dos alunos. Em termos de processo de desenvolvimento cognitivo, 
Piaget (1966) diz nos que cada nova estrutura cognitiva resulta de um processo 
permanente em que o sujeito, ao tentar assimilar o objeto agindo sobre ele, tem de se 
acomodar, modificando os seus esquemas de ação. 
No entender de Csikszentmihalyi (1996), a criatividade é um processo 
eminentemente social. Havendo a necessidade de reconhecimento pela sociedade da 
existência de um ato insólito e inovador. Este reconhecimento social é o resultado, para 
Weisberg (2006) de produtos simples que a “magia” da produção criativa  transformou 
em extraordinário. 
Os investigadores Paper (1986) e Jonassen (2007) defendem o construcionismo, 
corrente que expande o conceito de construtivismo: ou seja, a construção do 
conhecimento pela introdução das novas tecnologias no processo de 
ensino/aprendizagem.  
 
4. Objetivos 
Na EM qualquer didática ou material pedagógico é portador de uma intenção 
curricular ou programática propiciador de aprendizagens, ou seja a aprendizagem de 
uma canção, por exemplo, encerra objetivos de aprendizagem curricular, portanto 
pretende-se: 
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- Facultar aos alunos a possibilidade de aprendizagens diferenciadas, 
propiciando  ferramentas para fazerem o seu próprio conhecimento; 
- Os cinco conceitos fundamentais em educação musical (ritmo, altura dos sons, 
timbre, dinâmicas e forma) são vivenciados pela manipulação dos sons. Os vários 
conceitos são trabalhados e manipulados pelos alunos, conferindo um cunho pessoal e 
inovador, tendo sido evidenciados e abordados em sala de aula; 
- Um dos objetivos mais espectáveis é a aquisição de competências ao nível da 
criatividade e inovação, conforme Hargreaves (2011) nos refere, é objetivo essencial na 
educação nas crianças na maioria dos países: aprender usando a criatividade; 
- A Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan (2000) explana-se neste projeto, 
já que a autonomia, a competência e o relacionamento são alcançados gerando 
motivação e bem-estar entre os alunos, ao se avaliar os níveis motivacionais dos alunos 
poder-se-á planear e incentivar a criatividade  em ambientes escolares. A aptidão natural 
do individuo procura a novidade e procura desafios exercitando as suas capacidades, 
adquirindo competências inexistentes anteriormente através da motivação intrínseca; 
-Mesmo as tarefas mais exigentes são alcançadas através da motivação escolar 
gerando aprendizagens de qualidade, segundo afirmam Guimarães & Boruchovitch, 
(2004); 
- Contribuindo para uma transversalidade disciplinar que se pretende, o 
conhecimento e aplicação das potencialidades do software Audacity 2.0.5, permite ao 
aluno ser mais competente e original na feitura de trabalhos de outras áreas curriculares. 
 
5. Método 
Foi apresentado o  projeto, em anexo PI 1 (p. xxvi ) delineando os objetivos, 
intenções e recursos necessários à sua participação (30 de abril). Algumas dificuldades 
no acesso ao Moodle, implicou a criação de uma conta gmail para a turma 
(aepjm7g@gmail.com) e a respetiva password. 
Na segunda aula (7 de maio) foram apresentados os temas propostos, em CD 
anexo (FX. 1, 2 e 3). Em sala de aula foram elaborado, interpretadas e gravadas quadras 
e rimas a inserir nos seus trabalhos, em anexo PI 2 (p. xvii). A terceira aula (14 de maio)  
foi de reflexão e audição dos trabalhos elaborados, enquadrando com os conteúdos e 
aprendizagens  curriculares da disciplina. Em todas as aulas, e via e-mail os alunos 
colocaram bastantes questões sobre  as funcionalidades, ferramentas e potencialidades 
do software. 
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A escolha do tema “No comboio descendente”,  poema de Fernando Pessoa e 
música de Zeca Afonso (1972), foi a opção pela proximidade e vivência quotidiana dos 
alunos com os comboios (proximidade da escola) e também por ser um universo 
melódico (modo mixolidio) distante das tonalidades mais usadas no reportório habitual 
dos alunos, assim como a riqueza rítmica das diferentes entradas frásicas (anacruses). 
Foi  sugerida outra versão do tema, interpretada pelos Rádio Macau de 1984, e uma 
outra versão dos Couple Coffee de 2007. Desta forma mostrou-se a plasticidade 
concetual deste tema como convite à participação. 
 
5.1.  Participantes 
Embora tenha assistido a quase todas as aulas dos 7.º E, G e H, a escolha 
conjunta com o professor Paulo Cairrão, do 7.º G para a concretização deste trabalho 
assenta nos seguintes motivos: motivos comportamentais menos assertivos por parte da 
turma E e por razões logísticas da turma H (aulas na sala 2, mais pequena e com menos 
recursos). Escolhemos então, o 7.º G (17 alunos) da Escola Pedro Jacques Magalhães 
para participar neste projeto por exclusão das outras turmas, pensando ser esta a turma 
que oferecia melhores condições à operacionalização do projeto. 
 
5.2. Instrumentos 
Para a operacionalização do presente projeto serão necessários computadores 
(propriedade dos alunos) que suportem o software Audacity 2.0.5, uso da plataforma 
Moodle do Agrupamento, existindo em sala de aula conexão à internet, computador e 
colunas, projetor e tela de projeção. 
 
5.3. Procedimento 
Os alunos que se propuseram a participar no projeto foram avaliados no final do 
trimestre pelos trabalhos apresentados. A turma recebeu instruções de como instalar o 
programa Audacity 2.0.5, em anexo PI 3(p. xxvii), assim como a sugestão de um site de 
efeitos sonoros. Foram disponibilizados links de acesso a sites seguros, assim como 
tutoriais de instalação e tutoriais dos programas. Foi projetado para a turma o menu 
inicial do software, foram mostradas as potencialidades do mesmo, abertura de menus, 
assim como sugestões várias. Foram enunciadas as principais ferramentas do programa, 
deixando a pesquisa por conta dos alunos (autonomia). Houve um trabalho de 
motivação perante os alunos, demonstrando a importância das TIC nas aprendizagens de 
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alunos do século XXI. Para cativar o interesse dos alunos introduzi os temas “Adágio 
for strings” de Samuel Barber (1910-81) e um excerto da cantata “Carmina Burana” de 
Carl Orff (1895-1982) em versões atuais modificadas e recriadas pelo DJ Tiesto. 
No final do prazo dezassete dos vinte e seis alunos do 7.º  G participaram no 
projeto, enviando-me os seus trabalhos, mais ou menos criativos, ou exploratórios das 
potencialidades do software. 
 
6. Resultados 
Primeiramente enuncio resultados observados no aspeto comportamental, para 
de seguida apresentar os resultados dos trabalhos enviados pelos alunos. 
Não é frequente observar nas conversas dos alunos, nos intervalos, as temáticas 
de sala de aula. No entanto desde que o projeto foi apresentado aos alunos, percecionei 
trocas de opinião e debates entre alunos, sobre potencialidades, características e/ou 
ferramentas que o software propiciava, em ambientes bastante informais, mas de 
aprendizagens profícuas. A informalidade dos momentos entre alunos gerava troca e 
partilha de informações, que veio a consolidar  laços e relações sociais bastante 
interessantes. 
Os objetivos desejados foram em meu entender bastante razoáveis, já que uma 
parte substancial da turma enviou os seus ficheiros, e alguns que apresento no CD  em 
anexo D, E, F, G (FX 4, 5, 6 e 7) foram bastante criativos. 
Havia sugerido aos alunos poderem usar uma, duas ou as três versões. Houve 
heterogeneidade de práticas. Sendo a versão original de Zeca Afonso e dos Rádio 
Macau usadas 8 vezes cada, enquanto a versão mais recente de 2007 dos Couple Coffee 
foi usada 5 vezes. 
Foram usados efeitos sonoros vários, combinações e sobreposições das versões, 
e/ou de vozes gravadas pelos alunos. 
Nos conceitos musicais, as alterações timbricas com as diferentes ferramentas 
que o software disponibiliza, foram de bastante uso por parte dos alunos. Alterações de 
andamento (acelerandos, ritardandos), são frequentemente utilizados também nos temas 
transfigurando as versões originais. A transposição de alturas sonoras foram 
amplamente utilizadas, criando versões totalmente diferentes. Contrastes de 
intensidades ou amplificação de certas frequências permitiu modificar os temas 
propostos. A inserção de partes cantadas pelos alunos, e efeitos sonoros criaram novas 
secções,  modificando a forma e estrutura das canções. 
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Estes cinco conceitos, assim como a criatividade foram amplamente debatidos e 
explorados em sala de aula em ambiente bastante rico de aprendizagens, e mais 
importante: aprendendo de uma forma informal e fomentadora de autoaprendizagens. 
Estes resultados serão difíceis de quantificar de uma forma numérica, mas em termos 
qualitativos podem se considerar bons. 
 
7. Discussão 
Serão os temas pop (não eruditos) propiciadores de aprendizagens significantes 
para os alunos? Green (2012) responde: “A música popular pode ser educacionalmente 
valorizada, tanto por si só quanto por seu potencial de conduzir os alunos a uma esfera 
mais ampla de apreciação musical” (p. 62). 
Por vezes coloca se em causa o professor que em sala de aula usa tecnologias, 
como sendo propiciador de uma mecanização e desumanização do ensino. Refuto 
claramente esta opinião por considerar o professor como peça fundamental, guia de 
aprendizagens, referência e orientador de estudos depositando no aluno a autonomia de 
fazer o seu conhecimento. Deverá ser entendida e usada a tecnologia como ferramenta 
educacional, não a resolução de todos os problemas educativos e muito menos 
norteadora de um currículo inteiro, refere nos Rudolph (1996). 
 
7.1. Conclusões 
Com o presente projeto penso ter reforçado as virtudes do uso de software de 
música em sala de aula, nomeadamente a edição áudio. Como referenciado 
anteriormente a educação musical tenderá a enriquecer e captar o interesse dos alunos 
ao adaptar se aos tempos e tendências dos mesmos. A abertura a novas linguagens 
musicais desenvolverão a criatividade, refere-nos Penha (2011), assim como uma 
melhor compreensão dos conceitos de métrica, timbre e altura dos sons.  
A criatividade existe no ser humano como espaço vital da sua existência, 
portanto afastá-la para um segundo plano qualquer forma de inovar, será afastar-nos 
dessa Humanidade, aponta Rodriguez (2001). 
Não me parece necessário a existência de dicotomias entre criatividade/música e 
tecnologias, mas sim um viver em conjunto que propiciará aos alunos aprendizagens 
significativas e bem estar em contextos de aprendizagem.  
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Certamente que toda a composição ao longo dos séculos se muniu das mais 
avançadas ferramentas e tecnologias.  
 
7.2. Limitações 
Seria interessante que todos os alunos pudessem contribuir com os seus 
trabalhos, mas haverão certamente casos em que fatores socioeconómicos, ou outros, 
irão condicionar a adesão esperada.  
Ao ser um trabalho essencialmente fora de sala de aula por parte dos alunos, não 
é garante a autenticidade da sua feitura. Podendo elementos exteriores ao projeto 
intervir na sua concretização (encarregados de educação por exemplo). 
 
7.3. Implicações 
O presente estudo está perfeitamente contextualizado nas orientações 
programáticas emanadas pelo Ministério da Educação (2001), podendo resultar num 
reforço de atenção para as vantagens do uso das T.I.C. em Educação Musical. Em 
concreto a edição áudio parece ser de enorme interesse, pois pode sugerir várias 
aprendizagens em diferentes níveis de ensino/aprendizagem gerando competências 
importantes para a transversalidade com outras áreas curriculares. 
Apresenta-se o presente software pela facilidade e intuição de uso para o 
utilizador, (todos os menus são em português, por exemplo) a facilidade de instalação e 
o facto de ser grátis na web a sua aquisição, foram fatores que levaram a optar por este 
programa.  
Por ser uma fundação, a promotora grátis deste software, pode ser inspirador 
como boa prática de  uma economia social.  
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Notas finais sobre o estágio 
 
Na elaboração deste balanço final de aquisição de competências e saberes, posso 
afirmar me um ser humano maior, atento e desperto para outros contextos, e enquanto 
professor dotado de mais e melhores ferramentas para Educar através da Música, 
chamando mesmo o ato de Missão. Missão, pelos obstáculos vários que são colocados 
no nosso caminho: uma sociedade pouco desperta para a aquisição de conhecimentos de 
uma forma sólida e consistente; uma sociedade que ainda tem dificuldade em conviver 
com o diferente, tornando se mesmo preconceituosa e discriminatória; uma conjuntura 
politica que olha a Educação com olhares pouco amistosos, e mesmo ameaçadora no 
que concerne à Educação Artística. No entanto, quando há uns tempos me questionaram 
do meu interesse em ser Professor de EM, respondi que estava bastante empenhado em 
continuar a ter aquilo a que chamo de “ordenado oculto”. Os professores, 
provavelmente sabem do que falo. É aquele salário não material, mas sim do 
reconhecimento das crianças que se abraçam a nós, e nos reconhecem como amigos. É 
este género de alimento que  nos faz ser obstinados e interessados em ensinar. É este 
tipo de reconhecimento que me faz continuar a aprender, formalmente, informalmente 
com os grandes e os pequenos. Sim, porque é disto que se trata: aprender. Aprender a 
ser melhor ensinador. Palavra esta que tanto me agrada, pois retrata bem o ato de 
ensinar. Como se de um ato cíclico acontecesse na vida de um ser humano. 
 Lembro os tempos de escola primária, e mais tarde a entrada no 2.º ciclo, na 
altura escola preparatória. E lembro também o quanto era difícil  ter cinco disciplinas no 
Conservatório Nacional e mais nove na Escola regular. Então sim, muito bem mesmo à 
implantação do Ensino Artístico Especializado e a não duplicação de aquisição de 
competências. Mas faça-se um EAE de forma articulada, contemplando as primeiras 
aprendizagens na Pré-escolar, porque é aí que deve começar. E tenham-se AEC com 
professores e não “técnicos”. Professores, que  tal como Moreno (1979) preconizava: 
bem preparados pedagogicamente e musicalmente também. 
Em contexto de estágio não tive qualquer contacto com alunos com 
Necessidades Educativas Especiais (NEE, Decreto-Lei n.º 3/2008 de 7 de janeiro de 
2008), no entanto, na minha atividade profissional em contexto de AEC tive alguns 
alunos com este tipo de necessidades, obrigando me a aprender e articular 
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conhecimentos em favor de uma otimização letiva. Gostaria de testemunhar o facto de 
não termos, na generalidade, uma escola inclusiva, mas sim um local onde as 
aprendizagens são pouco diferenciadas e adequadas aos portadores destas necessidades. 
Seria importante uma componente de conteúdos e ferramentas didáticas (contemplando 
também as TIC) mais vocacionada para esta realidade, cada vez mais presente nas 
nossas Escolas. 
Também os contactos informais com o corpo docente da EBPJM, 
nomeadamente com os professores do Grupo Disciplinar de EM, onde a troca de 
experiências e partilha de materiais didáticos e estratégias, se revelaram altamente 
vantajosos para a minha prática enquanto professor. Atualmente existe nas Escolas uma 
carga horária de trabalho não letivo, que não é ensinada nas unidades curriculares das 
universidades e escolas superiores. Sendo colmatada essa ausência de informação com 
as aprendizagens empíricas dos estágios.  
A par do conhecimento de pedagogias mais modernas e vanguardistas, a 
avaliação e planificação de aulas foram as temáticas que mais me enriqueceram na 
minha passagem pelo estágio. A aplicação em sala de aula dos cinco princípios-chave 
da aprendizagem musical informal de Lucy Green, usar as ideias vanguardistas da 
música criativa de George Self, os projetos educativos de música criativa de John 
Paynter ou a criação, e eventual manipulação sonora, de paisagens sonoras de Murray 
Schafer fazendo uma transversalidade, que se pretende, com outras áreas curriculares. 
São aprendizagens que me enriqueceram sobejamente na minha passagem por este 
Mestrado. Os aspetos de sistematização, o seu enquadramento com as orientações 
programáticas, e avaliação, foram aspetos que não dominava no meu quotidiano, daí 
terem resultado aprendizagens úteis e importantes, tornando me mais proficiente e 
competente nestes domínios. 
Um registo final desta experiência tão enriquecedora, vai para o contacto direto 
com os alunos. Observar e interagir com os diferentes níveis maturacionais e funcionais 
dos mais de cem alunos, com os quais tive o privilégio de acompanhar e relacionar, foi 
talvez das melhores recordações e aprendizagens que irão permanecer. As faixas etárias 
entre os 9 e os 15 anos, com que me relacionei de perto, são de um relacionamento 
especial pelas suas características, daí a qualidade dos laços e relacionamentos 
estabelecidos entre nós. 
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ANEXOS (PES) 
Anexo 1) 
 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães 
Escola Básica Pedro Jacques de Magalhães 
Nome _________________________________ N.º ____ Turma ____ Data____ / ____ / _____ 
Professor(a): ____________________________Enc. De Educação:_______________________ 
 
Ficha de Avaliação Diagnóstica Educação Musical – 5.º ano 
I 
1. Ouve com atenção dois ritmos. De seguida o teu professor vai repetir um. 
Qual deles foi repetido? (O primeiro ou o segundo?) 
R.: ____________________________________________________________________   
      2.  Vais ouvir agora três ritmos. De seguida o teu professor vai repetir dois deles. Identifica-
os e indica a ordem de audição, colocando um X na sequência correta. 
1º / 2º   1º / 3º   2º / 3º   2º / 1º   3º / 1º   3º / 2º  
 
3. Vais ouvir duas séries de notas musicais. Indica se são diferentes ou iguais. 
 
                          Iguais                                      Diferentes 
4. a) Das três notas que vais ouvir qual é a mais grave (grossa)?   R.: ________________  
 
          b) E a mais aguda (fina)?   R.: _______________________ 
 
    5. Vais ouvir três pequenas melodias. Identifica qual delas o teu professor vai repetir, 
colocando um X no respetivo quadrado. 
1ª melodia                  2ª melodia                 3ª Melodia 
II 
 
1. Conheces os seguintes símbolos utilizados na escrita da música? Escreve o respetivo 
nome à frente de cada um deles. 
a)____________________    b) ______________________ c) ___________________________ 
d) ____________________     e) ______________________   f) _________________________ 
 
 
 
iii 
 
III 
Vais realizar exercícios práticos para testar algumas capacidades e aptidões musicais. 
Concentra-te de forma a realizá-los o melhor possível, seguindo atentamente as indicações do 
teu professor. 
Deves agora entregar esta ficha ao teu professor para que ele possa registar o teu 
desempenho relativamente aos referidos exercícios. 
 
1 – Marcação da pulsação (tempo) de uma música gravada 
 
NS S B MB 
    
 
2 – Reprodução vocal de duas sequências de notas 
 
NS S B MB 
    
 
 
3 – Reprodução de duas frases rítmicas 
 
NS S B MB 
    
 
4 – Execução de uma canção à escolha do aluno 
 
NS S B MB 
    
 
NS – Não satisfaz  S – Satisfaz    B – Bom   MB – Muito Bom 
 
 
 
 
 
 
                                                     _____________________________, _____ de Setembro de 2013 
Apreciação do Professor(a): 
iv 
 
Anexo 2) 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PEDRO JACQUES DE MAGALHÃES  
2013 / 2014 
Planificação de Oficina da Música                                                                                                                                7.º Ano de Escolaridade 
UNIDADE / TEMA: 1.º Módulo 
MÚSICAS DO MUNDO 
 
Memórias e Tradições - (Em torno da Música Portuguesa) 
 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 
ARTICULAÇÃO 
(ANUAL) 
SUGESTÕES 
METODOLÓGICAS 
RECURSOS 
AVALIAÇÃO/ 
INSTRUMENTOS 
CALENDARIZAÇÃO 
Nº DE AULAS 
 
Interpretação e comunicação 
- Canta/toca sozinho e em grupo, 
com a técnica correta; 
- toca integrando-se num grupo; 
- toca ostinato rítmicos e melódicos; 
- movimenta-se tendo em conta a 
coreografia indicada; 
- avalia a interpretação, usando 
vocabulário apropriado. 
 
Perceção sonora e musical 
- Identifica/analisa as características 
de uma música através da audição 
- Identifica/analisa as características 
de instrumentos pelo seu timbre e 
iconografia 
- Integra nas respetivas classificações 
os instrumentos que conhece 
- Mantém um andamento quando 
toca em grupo 
 
A nossa música: 
Norte – Centro – 
Lisboa e Vale do 
Tejo – Alentejo – 
Algarve – Madeira 
e Açores 
 
Instrumentos; 
Agrupamentos; 
Danças; 
 
Características 
musicais que são 
comuns a quase 
todo o território: 
- Canto 
polifónico:  
A duas, três e 
quatro vozes; 
 
 
 
Ciências Humanas e 
Sociais 
-Compreende a música 
em relação à sociedade e 
à cultura 
-Investiga os papeis da 
música em diferentes 
contextos sociais, 
culturais e estéticos. 
-Compreende as 
transformações 
socioculturais, 
sociotécnicas, sócio 
históricas de acordo com 
os diversos contextos. 
 
 
 
 
 
- Descreve e analisa características 
gerais da música tradicional 
portuguesa. 
- Identifica auditivamente as 
características da música tradicional 
das várias regiões do país. 
- Identifica auditivamente e 
visualmente instrumentos, 
agrupamentos e danças tradicionais 
portugueses. 
- Audições de músicas que 
caracterizam cada uma das zonas do 
país e de peças para serem tocadas 
com flauta de bisel e/ou 
instrumentos Orff ou ainda cantadas. 
- Visionamento de excertos de vídeos 
de instrumentos, agrupamentos e 
danças tradicionais portuguesas. 
 
 
 
 
cd’s 
aparelhagem 
cd’roms 
computadores 
transparências 
cartazes 
musicogramas 
material de 
desgaste 
instrumentos da 
sala de aula 
 
 
 
 
Apresentação e 
Ficha Diagnóstico 
 
Conteúdos  
Prática 
instrumental de 
conjunto  
 
 
 Avaliação 
específica 
individual na Flauta 
de bIsel (peça 
obrigatória) 
 
 
 
 
1.ºPeríodo 
15 aulas 
 
1 aula 
  
 
 
7 aulas 
 
 
 
 
 
2 aulas 
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- Toca os ostinato rítmicos e 
melódicos a tempo com a música 
que ouve 
- Dança respeitando o andamento e 
as frases musicais que ouve 
 
Culturas Musicais nos contextos 
- Reconhece as diferentes influências 
na música tradicional portuguesa 
- Reconhece as caraterísticas de 
diferentes  estilos da música 
folclórica 
- Organiza os dados recolhidos na 
internet sobre os estilos de música e 
grupos tradicionais portugueses 
Praticado em 
cerimónias 
religiosas, festas 
populares e 
romarias; 
- Canções de 
carácter religioso 
e de trabalho. 
Ciências Físicas e 
Naturais 
-Explora o fenómeno 
musical. 
-Explora as relações entre 
o som e o meio. 
 
  
 
 
 
 
 
 
  Teste escrito de 
Avaliação de 
Conhecimentos  
 
 
Trabalho de 
pesquisa 
 
Fichas 
Formativas/Fichas 
de Avaliação 
Audição/interpretaç
ão vocal e/ou 
instrumental 
individual e em 
grupo 
Participações e 
intervenções orais 
Trabalhos de casa 
Caderno 
diário/Material 
Comportamento/At
itudes/Relações 
interpessoais 
 
Auto avaliação 
 
2 aulas 
 
 
 
2 aulas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 aula 
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Formas e estruturas / Música e Movimento - (Em busca de novas sonoridades e linguagens) 
 
OBJETIVOS CONTEÚDOS ARTICULAÇÃO 
SUGESTÕES 
METODOLÓGICAS 
RECURSOS 
AVALIAÇÃO/ 
INSTRUMENTOS 
CALENDARIZAÇÃO 
Nº DE AULAS 
Interpretação e comunicação 
- Canta/toca sozinho e em grupo, com a técnica 
correta; 
- Canta uma melodia em cânone a duas e três 
partes; 
- Dança ao ritmo da música, mantendo a pulsação; 
- Avalia a interpretação, usando vocabulário 
apropriado. 
 
Perceção sonora e musical 
- Identifica/analisa as característica 
- Identifica/analisa as características de uma música 
através da audição 
- Identifica/analisa as características de 
instrumentos pelo seu timbre e iconografia 
- Integra nas respetivas classificações os 
instrumentos que conhece 
- Mantém um andamento quando toca em grupo 
- Compara os instrumentos tradicionais do mundo 
com outros que já conhece 
- Toca os ostinato rítmicos e melódicos a tempo com 
a música que ouve 
- Dança respeitando o andamento e as frases 
musicais que ouve 
Culturas Musicais nos contextos 
- Compara o estilo de música/região do mundo com 
outra que já conheces 
- Reconhece as caraterísticas de diferentes  estilos 
da música do mundo 
- Organiza os dados recolhidos na internet sobre os 
estilos de música e grupos de música tradicional do 
mundo 
 
Música de 
África 
Subsariana; 
Árabe; EUA; 
América 
Latina; Ásia 
 
Monorritmia 
e Polirritmia 
Monofonia, 
Polifonia e 
Homofonia 
Idiofones, 
Membranofo
nes, 
Cordofones e 
Aerofones 
Ostinato 
Sincopa 
 
Línguas 
-Compõe peças 
musicais em que utiliza 
elementos verbais. 
-Canta diferentes tipos 
de canções em 
diferentes línguas. 
-Desenvolve a 
comunicação verbal e 
escrita, assim como se 
apropria do vocabulário 
musical na descrição, 
análise e interpretação 
de obras musicais de 
acordo com diversas 
regiões 
Matemática 
-Utiliza padrões, séries, 
proporções, formulas, 
probabilidades e 
modelos geométricos 
como componentes de 
criação e improvisação 
musical. 
-Explora a relação entre 
determinadas 
proporções e 
conjuntos, na 
improvisação musical. 
 
 
- Descreve e analisa 
algumas características 
gerais das diferentes 
músicas que se fazem pelas 
regiões do mundo. 
- Identifica auditivamente 
as características da música 
tradicional das várias 
regiões do mundo. 
- Identifica auditivamente e 
visualmente instrumentos, 
agrupamentos e danças 
tradicionais do mundo. 
- Audições de músicas que 
caracterizam cada uma das 
regiões do mundo e de 
peças para serem tocadas 
com flauta de bisel e/ou 
instrumentos Orff ou ainda 
cantadas. 
- Visionamento de excertos 
de vídeos de instrumentos, 
agrupamentos e danças 
tradicionais do mundo. 
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UNIDADE / TEMA: 2.º Módulo 
Pop e Rock 
Formas e estruturas (Em torno de estilos musicais) 
OBJETIVOS CONTEÚDOS ARTICULAÇÃO 
SUGESTÕES 
METODOLÓGICAS 
RECURSOS 
AVALIAÇÃO/ 
INSTRUMENTOS 
CALENDARIZAÇÃO 
Nº DE AULAS 
Interpretação e comunicação 
- Canta afinado numa extensão de 
oitava sozinho e em grupo; 
- Canta uma das partes de uma 
canção a 3 vozes; 
- Toca nos instrumentos com a 
técnica correta, respeitando o 
andamento; 
- Toca sozinha e em grupo ritmos e 
melodias para acompanhar canções; 
- Avalia a interpretação, usando 
vocabulário apropriado. 
 
Perceção sonora e musical 
- Identifica/analisa as características 
de uma música através da audição 
- Identifica/analisa as características 
de instrumentos pelo seu timbre e 
iconografia 
- Integra nas respetivas classificações 
os instrumentos que conhece 
- Mantém um andamento quando 
toca em grupo 
- Reconhece o ritmo base do Rock 
em músicas que interpreta. 
- Toca os ostinato rítmicos e 
melódicos a tempo com a música 
que ouve 
- Dança respeitando o andamento e 
as frases musicais que ouve. 
As origens 
Estilos musicais:  
 
Blues; 
Jazz;  
R&B; 
Ragtime,  
Rock `n Roll e 
Pop;  
Espirituais negros; 
Gospel e Folk. 
Tecnologias 
 
- Utiliza e explora as 
transformações dos 
instrumentos em diferentes 
culturas musicais. 
-Analisa, inventa, e constrói 
diferentes fontes sonoras e 
instrumentos musicais. 
-Utiliza diferentes tipos de 
tecnologias (acústicas e 
electrónicas) associadas à 
música. 
-Manipula, grava e produz 
materiais em suporte 
áudio, vídeo e multimédia. 
 
 
 
Educação Físico-motora 
 
-Utiliza o movimento como 
reação a determinados 
sons e obras musicais de 
diferentes culturas. 
-Incorpora códigos e 
convenções através do 
movimento. 
 - Desenvolve a motricidade 
fina. 
 
- Descreve e analisa características 
gerais numa perspetiva histórica da 
música pop e da música rock, não 
só a nível internacional, mas 
também relativamente ao que 
aconteceu em Portugal. 
 
- Investiga e analisa de que forma a 
música que hoje se faz reflete 
influências/marcas de músicos cuja 
carreira já começou há alguns anos 
atrás. 
 
-Interpreta em flauta de bisel, 
músicas de grupos com os quais se 
identificam, com acompanhamento 
instrumental previamente gravado. 
- Identifica auditivamente e 
visualmente instrumentos, artistas 
e/ou grupos. 
 
- Execução instrumental de temas 
musicais (arranjos) para serem 
tocados com flauta de bisel e/ou 
instrumentos Orff ou ainda 
cantadas. 
 
- Visionamento de excertos de 
vídeos de instrumentos, grupos 
e/ou artistas nacionais e 
internacionais.l 
cd’s 
 
aparelhagem 
 
cd’roms 
 
computadores 
 
transparências 
 
cartazes 
 
musicogramas 
 
material de 
desgaste  
 
instrumentos da 
sala de aula 
 
 
Conteúdos 
Prática instrumental 
de conjunto 
 
Avaliação específica 
individual na Flauta 
de bIsel (peça 
obrigatória) 
 
Teste escrito de 
Avaliação de 
Conhecimentos 
 
Trabalho de pesquisa 
Fichas 
Formativas/Fichas de 
Avaliação 
Audição/interpretaçã
o vocal e/ou 
instrumental 
individual e em grupo 
Participações e 
intervenções orais 
Trabalhos de casa 
Caderno 
diário/Material 
Comportamento/Atit
udes/Relações 
interpessoais 
Autoavaliação 
2.ºPeríodo 
15 aulas 
 
 
8 aulas 
 
 
 
 
2 aulas 
 
 
 
 
 
2 aulas 
 
 
2 aulas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 aula 
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UNIDADE / TEMA: 3.º Módulo   
Música e Tecnologias  
Música e Imagem (TV / Cinema); Música e ação cénica (Os Musicais); Música e Multimédia (As diferentes utilizações dos materiais sonoros e musicais); 
OBJETIVOS CONTEÚDOS ARTICULAÇÃO 
SUGESTÕES 
METODOLÓGICAS 
RECURSOS 
AVALIAÇÃO/ 
INSTRUMENTOS 
CALENDARIZAÇÃO 
Nº DE AULAS 
 
Interpretação e comunicação 
- Canta afinado numa extensão de 
oitava sozinho e em grupo; 
- Toca nos instrumentos com a 
técnica correta, respeitando o 
andamento e a dinâmica. 
- Avalia a interpretação, usando 
vocabulário apropriado. 
 
Perceção sonora e musical 
- Identifica auditivamente classes 
de instrumentos através do 
timbre. 
- identifica auditivamente 
andamentos, dinâmicas e 
movimentos sonoros; 
- Identifica e descreve a relação 
acção-música. 
- identifica num arranjo ou 
mistura, semelhanças e contrastes 
com a obra original. 
 
Culturas e musicais nos contextos 
- analisa e comenta sobre arranjos 
de uma mesma obra musical. 
- identifica aspectos característicos 
de um determinado estilo musical. 
 
Música e Imagem: 
TV/Cinema 
 
TV - A utilização  da 
música em contexto 
televisivo. 
Obras de referência. 
 
Cinema – A relação 
entre a música e a 
imagem animada. 
Perspectiva histórica: 
do cinema mudo aos 
dias de hoje.  
Obras e autores de 
referência. 
 
Música e acção cénica: 
Os Musicais 
 
Os Musicais – Estilo 
musical nos musicais. 
Obras e autores de 
referência:  
- Bernstein; 
- Lloyd Weber 
 
Música e Multimédia: 
As diferentes utilizações 
dos materiais sonoros e 
musicais. 
Tecnologias 
- Utiliza e explora as 
transformações dos 
instrumentos em 
diferentes culturas 
musicais. 
 
-Analisa, inventa, e 
constrói diferentes 
fontes sonoras e 
instrumentos 
musicais. 
 
-Utiliza diferentes 
tipos de tecnologias 
(acústicas e 
electrónicas) 
associadas à música. 
 
-Manipula, grava e 
produz materiais em 
suporte áudio, vídeo 
e multimédia. 
 
 
 
 
 
 
 
- Investiga e analisa de que forma a 
música que hoje se faz reflete 
influências/marcas de músicos cuja 
carreira já começou há alguns anos 
atrás. 
 
-Interpreta em flauta de bisel, 
músicas de grupos com os quais se 
identificam, com acompanhamento 
instrumental previamente gravado. 
 
- Identifica auditivamente e 
visualmente instrumentos, artistas 
e/ou grupos. 
 
- Execução instrumental de temas 
musicais (arranjos) para serem 
tocados com flauta de bisel e/ou 
instrumentos Orff ou ainda 
cantadas. 
 
- Visionamento de excertos de 
vídeos de instrumentos, grupos 
e/ou artistas nacionais e 
internacionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
cd’s 
 
aparelhagem 
 
cd’roms 
 
computadores 
 
transparências 
 
cartazes 
 
musicogramas 
 
material de 
desgaste 
 
instrumentos da 
sala de aula 
 
 
 
 
Conteúdos  
Prática instrumental de 
conjunto 
 
 
Avaliação específica 
individual na Flauta de 
bIsel (peça obrigatória) 
 
Teste  escrito de 
Avaliação de 
Conhecimentos 
Fichas 
Formativas/Fichas de 
Avaliação 
Audição/interpretação 
vocal e/ou instrumental 
individual e em grupo 
Participações e 
intervenções orais 
Trabalho de pesquisa 
Trabalhos de casa 
Caderno 
diário/Material 
Comportamento/Atitud
es/Relações 
interpessoais 
 
Auto avaliação 
 
3.ºPeríodo 
7 aulas 
 
 
4 aulas 
 
 
 
 
 
1 aula 
 
 
 
1 aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 aula 
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Anexo 3) 
 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães 
Escola Básica Pedro Jacques de Magalhães 
Nome ____________________________________ N.º ____ Turma ____ Data ____ / ________ 
Professor: Paulo Cairrão           Enc. De Educação______________________________________ 
Ficha de Avaliação Diagnóstica de Oficina de Música – 7.º ano 
I 
1. Ouve com atenção dois ritmos. De seguida o teu professor vai repetir um. 
Qual deles foi repetido? (O primeiro ou o segundo?) 
 
R.: ____________________________________________________________________   
      2.  Vais ouvir agora três ritmos. De seguida o teu professor vai repetir dois deles. Identifica-
os e indica a ordem de audição, colocando um X na sequência correta. 
1º / 2º   1º / 3º   2º / 3º   2º / 1º   3º / 1º   3º / 2º  
 
1. Vais ouvir duas séries de notas musicais. Indica se são diferentes ou iguais. 
 
     Iguais                           Diferentes 
2. a) Das três notas que vais ouvir qual é a mais grave (grossa)?         
R.:______________________  
 
          b) E a mais aguda (fina)?   R.: _______________________ 
    5. Vais ouvir três pequenas melodias. Identifica qual delas o teu professor vai repetir, 
colocando um X no respetivo quadrado. 
1ª melodia                  2ª melodia                 3ª Melodia 
 
II 
 
3. Conheces os seguintes símbolos utilizados na escrita da música? Escreve o 
respetivo nome à frente de cada um deles. 
a)____________________    b) _____________________  c) _______________________ 
 
d) ____________________     e) ______________________   f) __________________________ 
  
   
 
x 
 
III 
Vais realizar exercícios práticos para testar algumas capacidades e aptidões musicais. 
Concentra-te de forma a realizá-los o melhor possível, seguindo atentamente as indicações do 
teu professor. 
Deves agora entregar esta ficha ao teu professor para que ele possa registar o teu 
desempenho relativamente aos referidos exercícios. 
 
1 – Marcação da pulsação (tempo) de uma música gravada 
 
NS S B MB 
    
 
 
2 – Reprodução vocal de duas sequências de notas 
 
NS S B MB 
    
 
 
3 – Reprodução de duas frases rítmicas 
 
NS S B MB 
    
 
4 – Execução de uma canção à escolha do aluno 
 
NS S B MB 
    
 
NS – Não satisfaz  S – Satisfaz    B – Bom   MB – Muito Bom 
 
 
 
 
 
 
 
_____________________________, _____ de Setembro de 2013 
 
 
Apreciação do Professor(a): 
 
xi 
 
Anexo 4) 
 
Anexo 5) 
 
 
Anexo 6) 
xii 
 
Anexo 7)                                              Sailing 
 
 
 
 
Anexo 8)                                    Blowin` in the wing 
 
 
 
 
 
 
 
xiii 
 
Anexo 9)                                    Uprising 
 
 
 
Anexo 10)                                     Simply the best 
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Conteúdos 
Competências 
específicas 
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
 
Ritmo 
 
Colcheia (III) 
 
 
- Dois sons de igual 
duração numa 
pulsação. Identificar 
e executar. 
- Reprodução e 
discriminação de 
padrões rítmicos 
com colcheias. 
 
- Audição do tema: “ In the hall 
of mountain king” E. Grieg. 
- Exemplificação visual no 
quadro da divisão de uma 
laranja em duas partes depois 
de cortada. 
- Exercícios com movimento.  
- Ditados rítmicos simples. 
- Interpretação do tema: 
“Noites de luar”, percussão 
corporal e flauta.  
 
 
- 2 aulas de 50 
minutos 
 
- Leitor de CD´s 
com colunas; 
 
- Manual 100% 
Música; 
 
- Quadro branco; 
 
- Flautas de 
bísel, 
propriedade dos 
alunos 
- Observação direta; 
 
- Interpretação da 
flauta/destreza motora; 
 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades; 
 
- Criação e reprodução 
de pequenos ostinati; 
 
- Autonomia; 
 
- Pertinência das 
questões dos alunos. 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIOS:  1) Audição do tema: “In the hall of mountain king” E. Grieg. Exercícios com movimento. Apresentação do tema “Noites de luar” 
                         2) Aprendizagem do tema: “Noites de luar” em percussão corporal e flauta de bisel. 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 1 
5.º Ano Turma F    Data: 13 e 16 de janeiro de 2014 
 
Anexo 12 
 
xv 
 
 
 Anexo 13)                               
                                                                                                                 
 
Pontualidade: Hora de chegada. TPC: Sim/Não Material: Sim/Não  
 Participação: (1 a 5) Comportamento (1 a 5)  
Observações: 
N.
º 
Aluno 
Pontua
lidade 
TPC 
Material 
Partici
pação 
Comporta
mento Flauta 
Caderno
/Manual 
1        
2        
3        
4        
5        
6        
7        
8        
9        
10        
11        
12        
13        
14        
15        
16        
17        
18        
19        
20        
21        
22        
23        
24        
25        
26        
27        
28        
Escola Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
  
Registo Diário Data:______/______/_______Ano:_____ 
Turma:_____ 
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Conteúdos 
Competências 
específicas  
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
- Timbre 
Instrumental 
Nível (III, IV, V) 
 
- Instrumentos da 
orquestra  
 
- Famílias dos 
instrumento da 
orquestra 
- Identificar visual e 
auditivamente os 
diferentes 
instrumentos, 
associando-os às 
famílias. 
- Discriminação sonora/fontes 
sonoras; 
-Diálogo e contextualização 
timbrica dos instrumentos por 
famílias. 
- Audições individuais e por 
famílias dos instrumentos. 
-Visualização de vídeos 
ilustrativos dos conteúdos. 
- Reforço da aprendizagem 
com loto sonoro. 
3 aulas de 50 
minutos 
- Computador; 
- Projetor; 
-Tela de 
projeção; 
-Power point; 
- Manual 100% 
Música; 
- Colunas áudio. 
- Observação direta. 
 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades. 
 
- Caderno de 
atividades: realização 
da ficha das páginas 
20 e 21. 
 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIO: 1) A orquestra sinfónica e suas famílias: cordas, sopros de madeira, sopros de  metal e percussões 
2) Conclusão da aula anterior. Realização de ficha do caderno de atividades. 
3) Realização do Loto sonoro do manual 100% Música. 
 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 2 
5.º Ano Turma F    Data: 24, 27 de fevereiro e 6 de março 
 
Anexo 14) 
 
xvii 
 
                                                                                                                                                                                                                                           
 
 
 
 
Conteúdos 
Competências 
específicas  
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
- Ritmo; 
- Compasso ternário 
(Nível VI); 
- Ponto de 
aumentação. 
 
 
-Forma Binária 
(Nível VI) 
- Identificar e sentir 
o compasso  
ternário; 
- Identificar e 
interpretar o ponto 
de aumentação. 
- Identificar e 
distinguir a forma 
binária. 
- Audição da valsa “Danúbio 
Azul” de Johann Strauss; 
- Movimentos livres de métrica 
ternária pela sala. 
- Analogia visual, desenhada 
no quadro, de um armário com 
capacidade para  3 objetos 
(macro), ou 6 (micro). 
- Realização de exercícios do 
caderno de atividades, pp. 23. 
2 aulas de 50 
minutos. 
- Flautas de 
bisel; 
- Leitor de CD´s 
com colunas; 
- Manual 100% 
Música e 
caderno de 
atividades; 
- Caderno de 
atividades. 
- Observação direta; 
- Observação das 
movimentações livres; 
- Interpretação na 
flauta de bisel; 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades. 
 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Cooperante: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIOS: 1) Apresentação da métrica ternária - compasso ternário. Ponto de aumentação. Aprendizagem na flauta de bisel do tema:     
“Come away with me”. 
2) Conclusão da aula anterior. Forma Binária. 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 3 
5.º Ano Turma F     Data: 17 e 20 março 
 
Anexo 15) 
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Conceito/Conteúdos 
Competências 
específicas  
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
- Dinâmica 
(Nível II e III) 
Piano, mezzo forte , 
forte e crescendo.  
- Forma (Nível II) 
Elementos 
repetitivos. 
- Timbre  
Timbres corporais. 
 
- Interpretação e 
reconhecimento das 
diferentes 
dinâmicas. 
- Reconhecimento e 
interpretação dos 
símbolos  de 
repetição 
- Discriminação dos 
timbres corporais. 
- Análise das diferentes 
alterações dinâmicas na peça; 
- Estudo mais lento e só com 
pulsação; 
- Interpretar o esquema rítmico 
com acompanhamento do CD; 
- TPC realização do exercício 
G da pág. 25 do caderno de 
atividades; 
- Audição/Execução de peças  
musicais com diferentes  
intensidades. 
 
 
Uma aula de 50 
minutos 
- Leitor de CD´s 
com colunas. 
 
- Manual 100% 
Música. 
- Observação direta; 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades; 
-Autonomia individual 
- Destreza motora na 
interpretação. 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIO: Percussão corporal. Audição e esquema rítmico de timbres corporais da canção: “Cold day in hell” de Gary 
Moore 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 4 
5.º Ano Turma     Data: 28 de abril 
 
Anexo 16) 
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Conteúdos 
Competências 
específicas  
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
 - Ritmo (Nível III) 
 - Contratempo 
- Identificar  o 
contratempo 
auditivamente e na 
partitura; 
- Interpretar padrões 
com contratempo; 
 
- Audição de músicas de género 
Ska (ex.  Madness) e de Reggae 
(ex. Bob Marley); 
- Movimento de bola para 
explicação e fruição do 
contratempo; 
- Dois níveis corporais 
representativos da pulsação e do 
contratempo; 
- Ensino da melodia  do tema “Em 
contra o Dó” na flauta de bisel. 
- Duas aulas de 
50 minutos. 
- Leitor de CD´s 
com colunas; 
- Manual 100% 
Música; 
- Flautas. 
 
 
- Observação direta; 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades; 
- Interpretação na 
flauta do tema 
apresentado.  
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIO: 1) Audição de temas musicais com contratempo. Apresentação do tema “Em contra o Dó”. 
2) Conclusão da aula anterior. 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 5 
5.º Ano Turma     Data: 2 e 5 de junho 
 
Anexo 17) 
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Conteúdos Competências específicas  Estratégias/Atividades 
Gestão 
Letiva 
Recursos Avaliação 
- Músicas do Mundo 
- Instrumentos musicais e 
suas famílias. 
- Monorritmia/Polirritmia; 
- Monofonia/Polifonia; 
- Homofonia; 
- Organologia. 
- Identificar / analisar 
diferentes músicas 
tradicionais em seus 
contextos; 
- Análise organológica dos 
diferentes instrumentos; 
- Comparação cultural 
entre os diferentes povos 
do globo. 
- Aquisição de 
competências no aspeto 
etnomusicológico. 
 
- Apresentação de Power-
point e debate com os alunos. 
 
 
- Aula de 50 
minutos 
para cada 
turma. 
- Computador; 
- Colunas de 
áudio; 
- Projetor  e 
respetiva tela 
de projeção; 
- Power-point. 
 
- Observação 
direta; 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades; 
- Pertinência das 
questões. 
- Teste escrito de 
avaliação de 
conhecimentos. 
(em anexo13) 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIO: Roteiro auditivo “Músicas do Mundo”. Visualização de  Power-point, audições e debate sobre a temática.  
PLANIFICAÇÃO DE AULA 1 
7.º Ano Turma E/ G / H    Data: 18 e 20 de novembro 
 
Anexo 18) 
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Conteúdos 
Competências 
específicas  
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
- Estilos musicais: 
Pop/Rock. 
- Toca flauta com a 
técnica correta, 
respeitando o 
andamento; 
- Reconhece a forma 
binária; 
- Desenvolvimento da 
literacia musical. 
. 
- Audição da versão original 
dos Beatles;  
- Reconhecimento da forma 
binária; 
- Usar a estratégia da imitação 
ou eco; 
- Posteriormente apresentar a 
melodia escrita; 
- Apresentar o 
acompanhamento que mais 
tarde irão executar no 
instrumental Orff. 
-Juntar a melodia das flautas 
com os ostinati  
 
 
- Aula de 50 
minutos para cada 
turma. 
 
- Computador 
com colunas;  
- Projetor e 
respetiva tela de 
projeção; 
- Flautas de 
bisel. 
- Observação direta; 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades; 
- Conceção e resultado 
final. 
- Avaliação 
desempenho na flauta 
em grelha. 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIO: Apresentação do tema: “Yellow Submarine” dos Beatles. Aprendizagem da melodia na flauta.  
Interpretação com acompanhamento pré gravado no software Sibelius 6. 
 
 
 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 2 
7.º Ano Turma E / G / H    Data:27 e 29 de janeiro 
 
Anexo 19) 
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Anexo 20) 
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Conteúdos 
Competências 
específicas  
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
- Estilos musicais: 
Pop/Rock. 
- Associar 
movimentos sociais 
e culturais ao 
surgimento de 
géneros musicais; 
- Contextualizar no 
tempo e no espaço; 
- Tocar diferentes 
instrumentos 
acústicos com 
técnica correta 
respeitando o 
andamento.  
- Audição do tema “Yellow 
submarine” versão elaborada 
no Sibelius 6; 
- Organização dos alunos a 
tocar os diferentes 
instrumentos; 
- “Executar ritmicamente” as 
diferentes partes musicais sem 
instrumento, passando 
posteriormente para os 
instrumentos; 
- Memorização dos diferentes 
ostinati; 
- Ensaio do tema. 
- Aula de 50 
minutos para cada 
turma. 
- Computador, 
colunas. 
- Projetor com 
respetiva tela de 
projeção; 
- Instrumental 
Orff; 
- Flautas. 
- Observação direta; 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades; 
 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
SUMÁRIO: Aula prática com instrumental Orff. Ensaio do tema “Yellow Submarine” (partitura em 
anexo 20 ). 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 3 
7.º Ano Turma E / G / H    Data:10 e 12 de março 
 
Anexo 21) 
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Conteúdos 
Competências 
específicas  
Estratégias/Atividades Gestão Letiva Recursos Avaliação 
Música e 
Multimédia: As 
diferentes 
utilizações dos 
materiais sonoros e 
musicais. 
-Manipulação e 
exploração de sons 
acústicos e 
eletrónicos; 
- Aquisição de 
vocabulário 
musical/tecnológico; 
 
 
- Apresentação e download do 
software; 
- Informação e esclarecimento 
da forma de fazer download; 
- Informações úteis das 
funcionalidades do programa; 
- Demonstração e exemplos das 
potencialidades; 
 
- Aula de 50 
minutos para cada 
turma. 
- Computador 
com colunas, e 
ligação à 
internet. 
- Projetor e 
respetiva tela de 
projeção. 
- Observação direta; 
- Interesse 
demonstrado nas 
atividades; 
- Pertinência das 
questões. 
Mestrado em Ensino de Educação Musical Ensino Básico 
Agrupamento de Escolas Pedro Jacques de Magalhães  
Ano Letivo 2013 / 2014 
Mestrando: Carlos Vicente Roupeta Simões 
 Professor Orientador: Paulo Cairrão 
 
PLANIFICAÇÃO DE AULA 4 
7.º Ano Turma E / G / H    Data:30 de abril e 5 de maio 
 
Anexo 22) 
SUMÁRIO: Apresentação e funcionamento do software Audacity 2.0.5. 
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 PROJETO DE INVESTIGAÇÃO 
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Anexo PI 1) 
Projeto de investigação de Mestrado em Ensino de Educação Musical 
FCSH-UNL 
O uso do software de edição áudio Audacity 2.0.5: aprendizagens 
decorrentes da sua utilização. 
Parte 1 
São recomendados os seguintes tutorias de instalação do programa: 
 leitura do tutorial em anexo PI 3; 
 Visualização dos tutoriais no youtube; 
 Tutorial de instalação 
https://www.youtube.com/watch?v=r8OcIMneuxk 
 Tutorial de funcionamento 
https://www.youtube.com/watch?v=xUwSm6JE964 
Poderão contactar o mestrando autor do projeto (Carlos Simões) via e-mail  
  carlosvrs@gmail.com 
Parte 2 
Após leitura e instalação do tutorial são disponibilizadas (Moodle na página 
Oficina de Música) 3 versões da canção “No comboio descendente”, poema de 
Fernando Pessoa e música de Zeca Afonso. 
As 3 versões são de diferentes décadas:  
 Zeca Afonso 1972; 
 Rádio Macau 1984; 
 Couple Coffee & Band 2007. 
 
É disponibilizado também o seguinte link: 
 http://www.freesound.org/home/ 
Para efeitos de aquisição de ficheiros deverá ser feito um registo, possibilitando 
gratuitamente o download de uma excelente biblioteca de ficheiros áudio. 
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Parte 3 
Em sala de aula será gravada uma quadra, resultante de trabalho de conjunto da 
turma. Devendo a mesma versar a temática, sendo numa linguagem musical próxima 
dos alunos (Rap, Hip-hop, etc.). 
 
Anexo PI 2) 
  Rimas 
1 - Lá na escola de Alverca somos do 7.º  G 
Vamos andar de comboio p´ra cantar na MTV 
2 - Lá na escola de Alverca somos do 7.º  G 
     Na disciplina de Música fazemo-la para rádio e TV 
3 - Lá na escola de Alverca somos do 7.º  G 
     A cantar esta canção aparecemos na TV 
 
Anexo PI 3) 
    O software Audacity 
O Audacity é um programa grátis e fácil de usar para edição e gravação de 
áudio, multipistas, para Windows, Mac OS X, GNU/Linux e outros sistemas operativos. 
A interface está traduzida em vários idiomas. O Audacity pode ser usado para: 
 Gravações ao vivo; 
 Gravar o som que o computador estiver a reproduzir, em qualquer sistema 
Windows Vista ou posterior; 
 Criar cópias digitais de cassetes e outras gravações ou CD´s; 
 Editar ficheiros de som WAV, AIFF, FLAC, MP2, MP3 ou Ogg Vorbis; 
 Cortar, copiar, colar ou misturar sons; 
 Alterar a velocidade ou a tonalidade de uma gravação. 
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Sobre o Software  
O Audacity é um software  desenvolvido por um grupo de voluntários e 
distribuído sob a Licença Pública Geral (GPL). Programas como o Audacity são 
também chamados de software open source ou código-fonte aberto, porque o seu 
código-fonte pode ser estudado e usado por qualquer pessoa. 
 
1. Apresentação 
O Audacity é um editor de áudio grátis e fácil de usar, disponível para Windows, 
Mac OS X e GNU/Linux. É possível gravar sons e editá-los, alterando o andamento ou 
timbre de uma gravação, cortando, copiando e colando trechos do próprio som ou de 
outras fontes, tudo isto em formato WAV, AIFF, FLAC, MP2, MP3 ou Ogg Vorbis, 
além é claro da adição de efeitos, que fica ao critério do usuário. O Audacity, possui 
uma infinidade de ferramentas e utilizações, neste tutorial evidencia-se as ferramentas 
mais básica e potencialidades do Audacity.  
 
2. Iniciar o Audacity 
 Logo que iniciamos este aplicativo visualizamos as ferramentas mais básicas e 
sua utilização. Com o cursor do mouse podemos verificar a funcionalidade de cada 
ferramenta ali presente, apenas sobrepondo o cursor e aguardando a descrição. 
 
3. Gravar o próprio áudio do computador 
Após verificação rápida pela interface do Audacity, vamos aprender a utilizá-lo. 
Para tal, precisamos escolher entre criar um elemento de som ou apenas importar algum 
já existente. 
 
3.1 Produzir  
Para podermos iniciar o processo de gravação, necessitamos de escolher uma das 
formas de obtenção de som:  
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Após verificarmos estes passos estamos prontos para iniciar a gravação. Clique 
no botão vermelho.  
 
 
O áudio em gravação somente será interrompido se o usuário assim desejar, 
pressionando no botão quadrado amarelo para interromper, ou  nos dois traços azuis 
para fazer pausa. Assim se obtém uma faixa áudio gravada pelo Audacity. Para 
reproduzi-la clique no triângulo verde logo abaixo das ferramentas. 
 
4. Importar um arquivo de som 
Antes de explicar o processo de importação, precisamos tornar clara a sua 
definição. Importar um arquivo de áudio, é utilizar um arquivo já pronto de áudio em 
sua própria codificação, como exemplo temos arquivos MIDI, MP3, etc. O processo de 
importação pode se assemelhar muito ao processo de abrir um projeto já existente, com 
uma pequena diferença já mencionada, a ferramenta “Abrir” só inicia projetos do 
próprio Audacity, ou seja, faixas de áudio com a sua própria extensão, os AUP. Para 
importar uma faixa de som já existente, precisa primeiramente clicar na ferramenta 
“Ficheiro”, logo em seguida escolher a opção “Importar MIDI”, se a faixa de som for 
em midi, ou “Importar áudio” se for em outro formato que o Audacity trabalha: WAV, 
AIFF, AU, OGG e MP3.  
 
5. Editar 
Para editar a faixa de áudio, o Audacity possui várias funções e efeitos, e de fácil 
acesso. Iniciando um processo de edição, precisa inicialmente selecionar o trecho que 
pretende editar, simplesmente clicando e arrastando o cursor como em qualquer editor 
de texto e então escolha o método de edição que melhor lhe convém.  
5.1 Efeitos  
Primeiramente deve se escolher a área a aplicar o efeito, aparecendo escura a 
zona selecionada. Os vários efeitos tem diferentes condições e possibilidades de 
inserção. 
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5.2 Manipular os dados  
A manipulação referida neste tópico seria justamente a mesma de um editor de texto, 
onde  pode selecionar, copiar algum trecho e colá-lo em alguma outra parte repetindo-o, 
ou simplesmente movendo ou recortando. Podendo apagar um trecho, comprimindo o 
resto da faixa automaticamente para que não haja espaços vazios em sua faixa, ou então 
desfazer uma ação e refazê-la,  tudo isso com a utilização das mesmas teclas de atalho 
de um editor de texto comum.  
 
6. Salvar e Exportar 
 Ao concluir todas as modificações no seu áudio, deve salvar o seu trabalho. Há duas 
maneiras de fazê-lo: 
• Salvá-lo como projeto do Audacity (o que permitiria alterações posteriores da mesma 
faixa de áudio);  
• Exportá-lo no formato desejado. 
 
6.1 Exportar  
Para exportar a faixa de áudio para um formato em que seja possível escutá-la, deve 
primeiramente escolher qual dos formatos mais lhe interessa. Uma janela aparecerá, 
pedindo que informe o lugar para onde quer exportar o seu áudio.! 
IMPORTANTE: Para exportar em MP3, pela primeira vez, será preciso um arquivo, o 
lame_enc.dll. devido a problemas com autenticidade. Para concluir o processo, o 
usuário deve, baixar este arquivo, facilmente encontrado no google.com, requisitar 
novamente a exportação no formato MP3, procurar o arquivo no seu computador e 
então identificar a faixa de som. Ou então exportar como outro formato, de preferência 
WAV, embora seja mais pesado a qualidade de som assim o justifica. E então, já 
exteriormente ao Audacity, poderá instalar um conversor de formatos (ex: Format 
Factory 3.2.1) que transformará o ficheiro áudio WAV em MP3. 
 
6.2 Salvar 
Para salvar, o processo é muito simples, justamente como o anterior, só que escolhendo 
“Salvar Como...” primeiramente, e logo em seguida especificando o local a ser salvo, 
nota: o formato a ser salvo será em AOP, o formato padrão para projetos exclusivos do 
Audacity. 
